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P r u v iQ c i a s .

Bír c b l o h í : Itbrorías de D Ssl- 
J’ador i la u tr », Uamhla de Santa 
Mónica. ¿ i ii« ü . la iilro Corda, plaaa 
del A a ife !: y  ile Sala, nermanoa, ca­
lle  de U  Lnion.

CAuiz: D. JoM U aria de Rivas 
calle de San Pedro.

SANTAHugRr D. Juan Q onzaU j.
ZaKaeozA: Sr. O a llifa , librero.
^atc.-íOla: lib rería  de D. F. Ma- 

ten Garin, ca lle de Libreros, esqui­
na á  la del Tesoro de San Criatobal

E x tra o je i-o  y  U ltra m a r ,
PaBis: E. Dezine S ch m ilz.J  me 

Rayan.
LÓMDBsa: U . Henry, 6?, F leet 

Street. ’
KaBAMA. Eatab lecim ierlo de don 

a. Ta jia jo , ca lled e fO b isp o , S6.

■'S5i

as
. SH 8ÜSCK1BE EN UAr.It'l)

En la  Ailm iD ’SlrictOD, en laa 
librerías, de Bailll-B a ilflere . de 
Cuesta y  de la /luAíroeion, .tr,.- 
nal id. Los númeroAsoeltos.e! lua- 
pn y  los anuncios en la Adm inistra­
ción.

PRECIOS OB LA aüSCRIC.u:» 
M adridy Proviucias.

P o m o  año. . . . . . . . .  |i;'i :a
Por seis meses. . . . , . , r-i
Por tiea id ........................^
Ultram ar y  Extranjero.

Por un aíio.............................J.' »
Por seis meses.....................

ANUNCIOS.
L inea.. . . ...............
Loa anuncios de a lru ii»  

ta n c ia j loacomiínina.Tos Je iin ' . la 
p r iy a d o i precios canyencioue n .

CANALES.—MINAS.—TELÉ<5RAFOS.-GAS.—NAVEGACION.—SEGUROS.—BANCOS.— SOClEDADRá DE CRÉDITO. '

BKSÜMEN.

Ferro-carriles del Noroeste de EspaBa—I I I__ Estadística de los
caminos de hierro —Dato tristísimo — Ooseeha de ia74.— El 
comercio de las principales naciones.— Prensa eiíranjera.__Do­
cumentos oflciales.—Ferro carrilesestcanjeros.— Ferro-carriles 
franceses.—Los caminos de hierro en nusia. — Abordajes.— 
Ferro carriles de Medina del Lampo i  Zimora.—Postes tele­
gráficos.—Nuevas berlinas. —Cierre Je las portezuelas de los 
vagones.—Las Pampas en Lándres—Libros recibidos,-Cr<5 
nica.—Sociedad de Crédito raoviliario espafiol.—Ferro-carriles 
de Tarragona a Marrorell y Barcelona.—Guia de ios accionis­
tas.— AuuudüS.-Cuadro comparativo de ingreeoa.— Cotiza­
ciones oficiales.

ERRATAS.

Eu el articulo «TramviaB del Norte y  Sur de Madrid-» 
publicado eu nuestro número auterior, se eometieron dos 
erratas que debemos rectificar, porque alteran uua el sen­
tido y  otra los boohoe.

Kü el párrafo 1.", líueas 2.*, dice. «Varios represeuíantes 
y  algunas otras personas,» debiendo decir: «varios repre- 
sentautes de lapreittay alguuas oti-as personas.»

K q el párrafo 3.®, iiuea 5 y 6 donde dice: «casi todos los 
represeatautes de la empreta,» debe decir; «casi todos los 
representautee de la prenda.»

FERRO-CARRILES d e l  n o r o e s t e  d e  l^ P A Ñ A .

I I I .

Para facilitar la buena soluciou á uu asuuto de tan 
grande importaucia como el de la termiuaciou de los fer­
ro-carriles del Noroeste, preciso es que la exposición de 
los hechos se realice con la más perfecta serenidad de áni­

mo y  sin más própósito que el del acierto para conseguir 
el fio. Como cuestión seciinlaria, aunque sietn¡>re aten­
dible, debe mirarse la eonciliacicn de todos los intereses, al 
parecer encootra los, quejuegau siempre eu materias de 
esta Índole.

Como expositores que nos hemos propuesto preparar el 
fallo de la opiuiou pública, hemos debido presentar en ¡iri- 
mer término y  como uua gran síntesis del debate, e l esU- 
do general económico del negocio, tarca que acometimos 
en el primer artículo. Consagrando el segundo y  autciior 
al presente, á presentar cuantas razones nos parecieron, 
no solamente posibles, sino hasta muy probables y  mu­
chas de ellas evidentemente seguras q-ie hacen ó pueJ .-u 
hacer conciliables unas cifras que parecen tan aparta .las 
entre sí.

No es esto decir que los dos primeros artículos eiici -r- 
ren toda la cuestión, y  inénos que la de?¡daa. Tal es ia ?ia- 
turaleza complexa de ciertos litigios, que sólo un auál.s's 
profundo y  dirigido p jr  la más severa iiuparcialIJaJ pu . Je 
preparar un fallo decisivo, justo é inapelable.

Decíamos en el primer artículo que reconocíamos p er­
fecta buena fé y  las más laudables intenciones en las per­
sonas que están al frente de la empresa, y  que, dadas ias 
gravísimas cirounstanoias que atraviesa el país, las .consi­
derábamos hasta en posesión de ia facultad de hacer mUa- 
gros. Para hacer justicia á todos, debemos añadir, aunque 
parezca escusado, que esas mismas buena fé y  laudables 
intenoíoiies reconocemos en cuantas personas iutervieneu 
eu e l asunto en nombre del interés público y  del particu­
lar de los provincias de la región mas directamente inte­
resada, á las cuales también les llegará quizás la ocasiou 
de hacer milagros por su partej si bieu(milagros más hace­
deros y  de un órden ménos material que ,los que necesiiaa 
hacer Ja Compañía concesionaria y  la Empresa constructo­
ra. Los milagros que al público y  á 1» prensa correspo . «

Ayuntamiento de Madrid



B « GACUTA DE LOS CAMINOS DE HIEHEO

d e n  s e  r e d u c e n  á  e x a m in a r  c o n  c a lm a  l a  c u e s t ió n  y  á  n o  

s u s c i t a r  d iñ e iiU a d e s  c o n  u n  e x c e s o  d e  s u s p ic a c ia ,  n i  a c r e -  

c e a t a r  lo s  p e l i g r o s ,  s i  lo s  b a y ,  p o r  e n t r e g a r s e  á  u n a  c i e g a  

c o n ñ a n z a .

P a r a  q u e  e l  p ú b l ic o ,  p u e s ,  s e  e n c u e n t r e ,  e n  s i t u a c i ó n  d e  

t o m a r  la  a c t i t u d  q u e  á  to d o s  c o n v i e n e ,  e s  d e  s u m o  in t e r é s  

h a c e r  p a te u te  á  s u s  o jo s  to -io  lo  qU'5 a m i g o s  y  a d v e r s a r i o s  

n o  p u e d e n  d e ja r  d e  r e c o n o c e r ,  y  e u  p r im e r  t é r m in o  e l  e s ­

ta d o  d e  la s  o b r a s ,  e á ta d o  p a r a  m u c h o s  d e s c o n o c id o ,  y  p o r  

l o  ta n to  j u z g a d o ,  l i a  d a t o s ,  e n  u n  s e n t id o  p e s im i s t a .  E m p e ­

z a r e m o s ,  p u e s ,  p o r  e s c la r e c e r  e s t a  p a r t e  d e  la  c u e s t ió n  q u e  

s e  d e b a te .

L a  r e d  d e  f e r r o - c a r r ü e .s  d e l  N o r o e s te  d e  E s p a ñ a  s e  c o m ­

p o n e ,  c o m o  e s  s a b id o ,  d e  8 2 6  k i ló m e t r o s ,  y  e x a m in a d a  la  

i m p o r t a n c ia  d e  la s  o b r a s  e j e c u t a d a s  y  p o r  e j e c u t a r ,  s e g ú n  

e l  e s ta d o  q u e  e n  g l o b o  p r e s e n t á b a m o s  e n  e l  p r i m e r  a r t i c u ­

l o ,  r e s a l t a  q u e  4 3 3  k i l ó m e t r o s  e s t á n  y a  e n  e x p lo t a c t o n  ó  

p r ó x i m o s  á  e x p lo t a r s e ,  y  q u e  o t r o s  80 k i ló m e t r o s  e s t á n  

t a m b ié n  te r m in a d o s ;  l o  q u e  fo r m a - u u  t o t a l  d e  5 1 3  k i l ó m e ­

t r o s ,  c u y a  e x p lo t a c ió n  p u e d e  c o n s id e r a r s e  y a  c o m o  c o n s u ­

m a d a ,  f a l t a n d o  t a n  s ó lo  2 1 3  k i ló m e t r o s  p a r a  l a  t e r m i u a -  

c ío u  d e  la  r e d ;  ó  s e a  a l g o  m é n o s  d e  u n  30 p o r  10 0  d e  s u  e x ­
te n s ió n  to ta l .

E s t o  e n  e l  c a s o  d e  q u e  la s  o b r a s  d e  lo s  2 1 3  k i ló m e t r o s  n o  

c o n c lu id o s  e s t u v i e r a n  s in  e m p e z a r ;  p e r o  e s  e l  c a s o  q u e  e n  

m u c h o s  d e  e l lo s  lo s  t r a b a jo s  e s t á n  a d e la n ta d o s  h a s t a  e l  

p u n t o  d e  q u e  u n a  s o la  c a m p a ñ a  b a s t a r ja  p a r a  c o n c lu ir lo  

y  p o n e r lo s  e u  e x p lo t a c ió n .

E s to  s u c e d e  c o n s id e r a d a  la  r e d  e n  c o n ju n t o ;  p e r o ,  á  f in  

d e  q u e  s e  p u e d a  f o r m a r  u u  j u i c i o  e x a c t o ,  c o n v i e n e  q u e  s e  

a n a l ic e n  p o r  i e p a r a J o  la s  d o s  l lu e a s  q u e  l a  o o n s t i t u y e u  , l a  

l í n e a  d e  A s t ú r i a s  y  la  l í a e a  d e  G a l ic ia .

K e s p e c t o  d e  l a  p r im e r a ,  d e  la  d e  A s t ú r i a s ,  y a  d i j im o s  

e n  e l  p r i m e r  a r t i c u l o  q u e  t ie n e  e n  e x p lo t a c i ó n  1 1 7  k i l ó ­

m e t r o s ,  lo  c u a l  e s  u u  h e c h o  s a b id o  p o r  to d o s . L a s  o b r a s ,  

d e s d e  L a  P o la  d e  L e n a  a l  P u e n t s  d e  Jos F ie r r o s ,  e s  d e c ir *  

a l  p ié  d e l  P u e r t o  d e  P a ja r e s ,  p o r  e l  la d o  N o r t e ,  e s t á n  a d e ­

la n t a d a s  e n  té r m in o s  d e  p o d e r s e  c o n c lu i r  e u  u n a  c a m p a ­

ñ a ,  y  e s te  t r o z o  m id e  1 1  k i l ó m e t r o s  p r ó x i m a m e n t e .  D e  

s u e r t e  q u e  A s t ú r i a s  t e n d r á  m u y  e n  b r e v e  12 8  k i l ó m e t r o s  

e n  e x p lo t a c ió n ,  á  p a r t i r  d e  L e ó n ,  p r i u c i p i o  d e  la  l í n e a .

L a  d is t a n c ia  q u e  s e p a r a  á  U u s d o u g o  d e  P u e n t e  d e  lo s  

F i e r r o s  e s  p o r  c o n s i g u i e n t e  d e  u n o s  4 2  k i l ó m s . , d is t a n c ia  

q u e ,  á  c a u s a  d e i  t r a y e c t o  q u e  e l  t r a z a d o  d e b e  r e c o r r e r ,  p  o r  

e fe c t o  d e  la s  e x i g e n c i a s  d e  to d o  f e r t u - c a r c J l ,  e s  m u c h o  m a ­

y o r  q u e  p o r  l a  c a r r e t e r a ,  c u y a  e x t e n s ío u  a p e n a s  p a s a  d e  

1 2  k i ló m e t r o s .  A s i ,  p u e s ,  la  m o le s t ia  p a r a  e l  v i a j e r o  q u e  

s e  d ir i ja  á  A s t ú r i a s  q u e d a r á  r e d u c id a ,  a s i  q u e  s e  p o n g a  en  

e x p lo t a c i ó n  e l  t r o z o  q u e  m e d ia  e n t r e  L a  P o la  d e  L e u a  y  

P u e n t e  d e  lo s  F i e r r o s ,  á  u n a s  d o s  h o r a s ,  c u s a  e u  v e r d a d  

i n s i g n í f i c a a t e .

P u e d e  d e c ir s e ,  p o r  lo  t a n t o ,  q u e ,  e m p r e n d id a s  y a  la s  

o b r a s  d e l  P u e r t o  d e  P a ja r e s ,  c u y a  c o u s t r u c c i o u ,  t e n ie n d o  

e u  c u e n t a  la s  c i r c u n s t a n c i a s ,  h a  d e  d u r a r  a l g ú n  t ie m p o ,  

s iu  q u e  e s t o  s e a  d e  e x t r a ñ a r  p o r  l o  d i f íc i le s  q u e  s o u ,  e l  c a ­

m in o  d e  A s t ú r i a s  e s t á  v e n c i d o ,  té o u ic a m e u t e  h a b la n d o ,  y  

e u  u u  e s t a d o  q u e  p u e d e  c o n s id e r a r s e  s a t is fa c t o r io  p a r a  t o ­

d o s ;  m u c h o  m a s ,  s i  s e  t ie n e  e u  o u e u t a  e l  e s ta d o  d e i p a ís  y  

la s  a f l ic t iv a s  c i r c u n s t a n c i a s  e c o n ó m ic a s  q u e  h e m o s  a t r a ­

v e s a d o  y  e s t a m o s  a t r a v e s a n d o ,  c o n  s u  c o r t e jo  d e  r e t r a i ­

m ie n to  d e  ¡03 c a p it a le s ,  e t c . ,  e t c .  P a r e c e ,  p u e s ,  q u e  la  C o m ­

p a ñ ía  c o n c e s io n a r ia  h a  h e c h o  e u  la  l in e a  a s t u r i a n a  c u a n t o  

le  b s  s id o  p o s ib le ;  s in  p e r j u i c i o  d e  v o l v e r  s o b r a  e s t e  p u n t o , 
si la  d is c u s ió n  l o  h i c ie s e  n e c e s a r i o ,  y  d e  to d o s  m o d o s ,  

c u  lU J o  n o s  o c u p e m o s  d e l c o s t e  d e  la s  o b r a s  q u e  r e s ta n  p o r  

h a c e r  y  d e  lo s  r e c u r s o s  q u e  p a r a  e l lo  c u e n t a  la  C o m p a ñ ia  

y  lo s  q u e  p u e d a  n e c e s i 'a r .-

E u  e l  a r t i c u l o  p r ó x i m o  e x a m in a r e m o s  e l  e s t a d o  d e  l a s  

o b r a s  d e  la  l i n e a  d e  G a l ic ia ,  m á s  i m p o r t a n t e s  e n  e x t e u s i o n  

m a t e r ia l  d e  la  v í a ;  p e r o  q u e  e n  n u e s t r o  c o n c e p t o ,  y  p o r  s u  

n a t u r a le z a ,  p u e d e n  c o u c lu ir s a  e n  to t a l id a d  e n  m é n o s  t i e m ­

p o  q u e  la s  d e l  f e r r o - c a r r i l  a s t u r ia n o .  D e s p u é s ,  n o s  h a r e m o s  

c a r g o  d e  s u  e s t a d o  e c o n ó m ic o ,  p a r a  l l e g a r  a l  r e s u lt a d o  q u e  

n o s  p r o p u s im o s :  e s to  e s ,  v e r  s í ,  c o n  lo s  r e c u r s o s  c o n  q u e  

c u e n t a  l a  C o m p a ñ ía ,  y  lo s  q u e ,  u n a  v e z  m á s  a d e la n t a d a  la  

e x p lo t a c ió n ,  p o d r á  a l l e g a r  l a  m is m a  C o m p a ñ ía ,  e s  f á c i l  

q u e  t e r m in e  u n a  re d  t a n  im p o r t a n t e  p a r a  la s  p r o v i n c i a s  

q u e  a t r a v ie s a  y  p a r a  la  n a c io u  e n t e r a .

S i  la s  c o n c lu s io n e s  q u e  s e  d e d u z c a n  d e  e s t e  e x á m e n  im ­

p a r c ia l  y  c o n c ie n z u d o  s o n  f a v o r a b le s  á  l o s  in t e r e s e s  g e n e ­

r a le s ,  n o  h a y  q u e  d e c ir  o u á u  v e n t a jo s o  s e r ia  e v i t a r  u n a  

p e r t u r b a c ió n  e n  la s  g e s t io n e s  e c o n ó m ic a  y  f a c u l t a t i v a  d e  

e s ta  c o lo s a l  e m p r e s a ;  p e r o  s i ,  p o r  e l  c o n t r a r io ,  h u b i e r a  n e ­

c e s id a d  d e  n u e v o s  m e d io s  y  d e  m a y o r e s  e s f u e r z o s ,  n i n g u ­

n a  c o n s id e r a c ió n  n o s  im p e d ir á  s e ñ a la r  e s t o s  m e d io s ,  y  la  

n e c e s id a d  d e  e s t o s  e s fu e r z o s ,  c o n  la  f ir m e z a  p r o p ia  d e l  q u e  

a s p ir a  a n t e  to d o  á  c o n t r i b u i r ,  s i q u i e r a  s e a  c o n  ¿  p e q u e ñ o  

c o n c u r s o  d e  s u  c o n s e jo  y  e x p e r i e n c i a ,  a l  a n s ia d o  y  f e l iz  

t é r m in o  d e  la s  l in e a s  d e  A s t ú r i a s  y  G a l ic ia .

R é s t a n o s ,  p o r  h o y ,  d a r  la s  g r a c i a s  á  lo s  p e r ió d ic o s  l o ­

c a le s  p o r  la  a c o g í  l a  q u e  le s  h a n  m e r e c id o  n u e s t r o s  a r t i c u *  

lo s  a n t e r io r e s ,  q u e  v a r io s  d e  d ic h o s  c o le g a s  h a n  r e p r o d u ­

c id o  ín t e g r o s ,  y  le s  a g r a d e c e r e m o s  q u e  c o u  s u  i lu s t r a c i ó n  

y  g r a u  c o n o c im ie u t o  d e  la s  n e c e s id a d e s  d e  a q u e l la s  h e r ­

m o s a s  y  h a s t a  h a c e  p o c o  d e s h e r e d a d a s  c o m a r c a s ,  c o n t i ­

n ú e n  r e p r o d u c ie n d o  n u e s t r o s  m o d e s to s  t r a b a jo s ,  c o m e n ­

t á n d o lo s  y  c o r r ig ié n d o lo s ,  p a r a  v e r  s i  e n t r e  to d o s  l l e g a -  

m a s  a l  a p e t e c id o  o b je t o  d e  n u e s t r a s  ta r e a s .

B.

E S T A D Í S T I C A  D E  L O S  C A M I N O S  D E  H I E R R O .

T a n t o  c o m o  e s  ú t i l  la  e s t a d ís t ic a  v e r d a d e r a ,  la  q u e  c o n ­

t ie n e  d a to s  c ie r t o s ,  s o n  p e r ju d ic ía le -s  iu cu b ra ú io n f> 4  p s -  
ta d is t ic a s ,  q u e  a l g u n o s  e c h a n  á  v o la r ,  y  q u e  c o n s is t e n  e n  

a m o n t o n a r  u n a s  c u a n t a s  C ifr a s , q u e  l a  m a y o r í a  d e  la s  

g e n t e s ,  n o  p u d ie u d o  c o m p r o b a r  s u  e x a c t i t u d ,  a c e p t a  c o m o  

e x p r e s ió n  d e  l a  v e r d a d ,  y  q u e  c o n d u e e a  á  g r a n d e s  y  á  v e ­

c e s  d e p lo r a b le s  e r r o r e s .

A  e s t a  ú l t i m a  c a t e g o r í a  p e r t e n e c e  u n a  l l a m a d a  e s t a d ís ­

t i c a  d e  lo s  c a m in o s  d e  h i e r r o  q u e  h a  p u b l ic a d o  la  Agencia 
Hacas, y  q u e  h a u  r e p r o d u c id o  m u c h o s  p e r ió d ic o s  e x t r a n ­

j e r o s ,  s i n  to m a r s e  n i  u n o  d e  e l lo s  l a  m o le s t ia  d e  r e o i i f lc a r  

lo s  fa ls o s  g u a r i s m o s  q u e  l a  c o n s t i t u y e n ;  a n t e s  h ie u ,  r e ­

p r o d u c ié n d o lo s  s iu  c o r r e c t i v o ,  le s  d a u  a u t o r id a d .

H é  a q u í  c o m o  e m p ie z a  ta u  s i n g u l a r  d o c u m e n t o :

« L a  l o n g i t u d  d e  la s  l i u e a s  e x p lo t a d a s ,  e u  1  ® d e  J u l i o ,  

»  e s  e n  F r a n c i a  d e  9 .0 7 6  k i l ó m e t r o s ,  e u  I n g l a t e r r a  d e  

» 1 0 ,2 2 0 , y  e n  A m é r i c a  d e  4 1 .9 0 0 ; p e r o  la  r e d  d e  la s  l i u e a s  

» c o n c e d id a s  y  e n  c u r s o  d e  e j e c u c i ó n ,  v ie n e  á  a ñ a d ir  á

» f 
> t

na.
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> las exprésalas cifras otras que las m odifican de la m a-
*  ñera sigu ieote:

rPor las lineas en curso de ejecución, añadidas k las 
»  explotadas, se elevan: en Francia, á  16 350 kilóm etros;
*  en Iiiíflarerra, h 15 330, y  en América, á 53.000.»

Pues bien, ni uim sola de las seis exrenslones consig­
nadas se aproxim a ni reraotamante á la verdad.

Eu Inglaterra , sin contar más que las lineas asocia las 
para la exp loU cion , pues hay algunas otras independien­
tes, cuya extensión total no baja de 1 5ü0 kilóm etros: so­
lam ente esas lineas asociadas, hau explotado en la semana 
term inada el dia 2 de Agosto  próxim o pasado, 14,461 tni- 
lias inglesas, que hacen 23.889 k ilóm etros y  572 metros, 
que, con los 1.500 de las líneas no asociadas, hacen un 
total de 25.389 k ilóm etros « »  explolacioit, en lu gar de 
la ex igu a  cifra  de 10,220 que estampa la  Agencia Hazas. 
E l error llega, pues, al extrem o de haber suprim ido de 
una plumada nada raéuos que 15.169 k ilóm etros y  572 me­
tros, ó  sea más del 60 por 100 de la red  iuglesa.

Y  no se d iga  que en e l mes trascurrido desda e l 1.”  de 
Ju lio, fecha á  que la Agencia contrae sus datos, hasta el 2 
de Agosto  sigu iente, los ferro-carriles  del Reino-U n ido 
han adquirido tan form idable aumento: más de un año ha­
ce, en  9 de Agosto  de 1873, lu g la terra , poseía y a  en e x ­
plotación 11.332 millas, ó  sean 83.676 k ilóm etros 464 m e­
tros de las Compañías asociadas y  los mismos 1.500 de las 
empresas aislada^, que hadan  un total de 25.176 k ilóm e­
tros y  medio.

Francia, aun después de haberse agregado una parte 
da su red á  los nuevos dom inios alemanes, exp lota  en la 
actualidad, seguu los últimos datos oficiales, 18 553 k iló ­
metros, sólo de lineas de interés genera l, y  tiene además 
en construcción 4.251 k ilóm etros de esta misma clase, sin 
contar los de interés local y  los industriales, en vez de los 
9.086; es decir, tiene e l dob le de lo  que la Agencia le  a tr i-  
buye; y  para lo futuro, para cuando se term ine toda la  red 
concedida y  en construcción, tendrá 27.874 k ilóm etros.

En cuanto á los Estados-Unidos, no hay que hablar: des­
de que, hace 25 años, la Uniou-Am ericaaa tenia los 41.900 
k ilóm etros4 ue se le  atribuyen  por tan o r ig in a l estadísti­
ca, ha construido muchísimas líneas, entre ellas la  In te r-  
contineata l-Pacific , que ella sola tiene 7.200 k ilóm etros de 
extensión. Según la ú ltim a estadística o fic ia l hoy tienen los 
ferro-carriles  norte-am ericanos 66.237 m illas inglesas ó 
sean 1P6.515 k ilóm etros. ’

N o  son tan crasísimos errores lo  más curioso de la e.sta- 
d is tLa  que nos ocupa; después de ta l parsim onia en con­
ceder k ilóm etros á las tres naciones del mundo que más 
ferro-carriles cuentan, le  entra á  la Agencia Hazas un ar­
ranque de prodigalidad en e l total, que nos ha dejado ab ­
sortos: «L a  superficie (así d ice ) de los cam inos de h ierro 
»  construidos sobre e l g lob o  es de cerca de tres millones de 
*  Hlómetros.*

Ahora bisa, si los Estados-Unidos tenían hace poco pró­
xim am ente tantos k ilóm etros de ferro-carriles  com o toda 
Europa, y  á los Norte-Am ericanos no les concede la Agen- 
efa más que 41.900 k ilóm etros; ai por consecuencia sólo 
«e n e  Europa otros 41.900, resultará que todos los restan­
tes desde estos83.800 kilóm etros,hasta los tres m illones, los 

«en ea  los ohiuus, loa marroquíes, ó  se les reparteu algúaos

países ignorados de que e l re.*to de la hiimaniilad no tiene 
noticias, excepto e l afortuua<lo autor de la  estadística en 
cue.«tion.

Omitimos desd- lu ego las cifras relativas al ca .iPa ' que 
d icho autor atribuye com o coste d-̂  lo-s ferro-carriles del 
mundo entero, y  que iio son de mas va lor que esas que á  
la exten-iiüri se re flireu ; p ero , c o m ) c i r ÍM Í ia l  , com o 

muestra de eso que nosotros llamamos estadística recrea­
tiva , ah í van los sigu ientes números:

«81 tracajo de lae lecomotoras I b to-lus los rail-'VTaya en ox- 
ploUfiiou, r--preaeati una fuerza de 1.15U.000 caballos.

»La disísDcii recorrida sobre el ,r''»bo, por todas las loromo- 
toras «a  un aa,, e-i d« 831 7Ji).l)00 kilá a-*lro8, 6 sean 22.117 v e ­
ces la oircuaferencia del oiu l io Djtitro de al^uuos añoa, ese re- • 
corrido sen  de 2.293,Ul.i).K) Icddnstroa, ó 57.329 veces la o ir- 
cunfereneia del g l jbo, 6 bieu, de otro modo, 8 822 vsoes la d is . 
tanda de la tierra á lu luua.

»E q un año; 110 miiloues de viajeros han hacho un trayecto 
medio de 19 kilómetros; y como el tiempo necesario para recorrer 
esos 19 kilómetros ea f;fro-carrü es próximaniinte medía hora, 
por los caminos ordinarios hubieran necesitado invertir hora y 
media.'

»Cada viajero por ferro-carril ha ganado, pues, una hora de 
tiempo, 6 sean 110 millones de horas entre loa ÜO millones da 
personas trasportadas, suma equivalente á 13.750.000 dias. Sien­
do el tipo menos elevado dal silario el de 3 sehelinea por día, In ­
glaterra ha ganado 2 millonee de libras esterlinas, ó 50 millonea 
de horas asi ganadas para el trabajo »

Para quese vea hasta qué punto es desordenada y  hay fal­
ta de conciencia en la tal estad ística, este cálculo lo  aplica 
com o resultado para In g la terra , habiendo tomado e l recor­
rido de todos los ferro-carriles del mundo, según lo  con­
signa e l autor. La  verdad es q «3 , á pesar del m ism o autor, 
la  consecuencia tiene a lgún  fundamento, puesto que la c i - 

fra de l i o  m illones de viajeros corresponde á la que hace 
algunos años recorrían el Reino-U n ido. H o y  son a lgu n o » 
m illones más.

Sentiríamos que los indicados errores se debieran á  la 
reproducción por los periódicos de donde los hemos tomado 
para ju zgarlos: mas no es presum ible que de ta l manera se 
hubieran tergiversado, no y a  un dato, sino todos, absolu­
tam ente todos. Por lo que pueda suceder, y  para el caso da 
reclamación, conservamos e fo r lg in a l  en francés de uno de 
los periódicos de Francia y  Bélg ica  llagado á nuestras m a­
nos, y  cuyas cifras son iguales á  las de todos los demás 
cómplices de los errores publicados p or la  Agencia ¡Hazas.

D A TO  TR ISTÍS IM O .

Una periona respetable y  que acaba de llega r de Bar­
celona, nos ha suministrado desconsoladoras noticias acerca 
de la  situación del anciguo Principado, las cuales, p o r lo 
que respeta á  la industria manufacturera, se resumen en el 
s igu ien te tristísim o dato.

Es tal la perturbación que sufre la  industria por e fecto  
de la rebelión carlista que. sólo en tres circuuscripoiones 
en los valles de los ríos Ter, L lobrega t y  Cardoner h ay  
cuatrocientas treinta y  siete fábricas paradas.

Todo com entario seria pálido después de esta e locuen­
te cifra.
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COSaCHA DE 1874.

Interesa fi nuestro país tener siqu iera una lig e ra  idea 
del aspecto que las cosechas presentau en Europa. L a  de 
la  Gran-Bretaüa lia sido mediana en lo general y  m uy bue­
na en algunos puntos. Ea Holanda e l tr ig o  ha sido de es- 
eelente calidad; pero habrá que im portar com o uua mitad 
de lo que consume e l país. E l im perio austro-liduga- 
ro presenta abundantisimas cosedlas, y  podrá exportar
600.000 quintales m étricos de tr igo  y  m illón y  m edio de 
cebada y  avena. En Prnsia la cosecha de cereales sobre­
pu ja un 12 por 100 á  la del uño anterior y  lo m ismo sucede 
en B aviera , qne podrá exportar considerables cantidades 
Aunque la  e n t id a d  no haya sido abundante en las pro­
vincias del Rhiu, su calidad es excelente. En Rusia, la  ca­
lidad y  la cantidad son generalm ente buenas, con es''ep- 
cion d é la  üesaratiia; y  asi eu las riberas del Don com o en 
Po lon ia  y  en Odessa, hay depósitos considerables para la e x ­
portación. En Francia, con escepciou de la  avena, la cose­
cha de cereales es excelen te, y  las viñas, por las que tanto 
se habla temido en lá prim avera , darán productos conside­
rables. L o  m ismo puede decirse de la  m ayor parte de Ita ­
lia . N o  es poca fortuna tener una recolección abundante 
en presencia de la  crisis que la industria y  e l com ercio es -  
perimentan en casi toda Europa, á  la  que no ha podido 
m énos de aludir ila c -M ah ou  al responder a l discurso del 
presidente del T ribunal de Com ercio de S a in t-ila lo , que 
ha atribuido el marasmo de los negocios en Francia á  la 
falta de instituciones po líticas y  4  la carencia de un g o ­
b ierno definido.

B L  C O i lE R C lO  D E  L A S  P R I N C I P A L E S  N A C I O N E S .

Resulta de docamentos estadísticos que Us o d c s  principales 
naciones comerciales del globo, a saber; la Gran-Bretaña, Esta­
dos-Unidos, Francia, Alemania, Bélgica, Austria, Rusia, Italia, 
España, Holanda y Suecia, han má - que duplicado su comercie 
eu mánoa de reinre años.

F.n ld i», el comercio exterior de estos once países se elevaba
á íraueos............................. ..................................21 203 500 üOO
y en 1872, á..........................................................  46.380 000.000

d sea en ménosdelT años ua acrecentamiento de. 25,17I.o00.000
Es decir un aumento do 118'5 por 100.
La población, en los mismo países, ere, eu el año 1855 de ha­

bitantes. . • ................................................................
y en 1872 de............................................................... .....

ó  sea en 17 años un acrecentamiento de.................... 40.177.000
es decir de 14‘8 per 100.

E l comercio exterior de los mismos países representaba un 
promedio para cada habitante:

En 13^  de 78 francoa 10 céntimos.
En 1873 de 148 —  80 —

0  sea un aumento, por cabeza, en los 17 años da 70‘70 francos.
Mr. Gladetone afirmaba recientemente que durante los últi­

mos 40 años, la Gran Bretaña había acumulado más riquezas en 
todo el período anterior de su historia; y las cifras que dejamos 
expuestas hacen muy verosímil semejante afirmación.

PEENtíA EXTRANJERA. ‘

í,^ Sfínniní /fftUStftVr#,— sEl coacierto que parecía haberse es­

tablecido entre las grandes potencias respecto del rreonoeimien- 
to del gobierno español, ha roto su completa unidad por la nega­
tivo de Rusia, que dr á entender que su adhesión está subordina­
da á una convocatoria de las Cortes llamadas á dar una primera 
coneagracion legal al actual drden de cosas. La resolución del 
gobierno de San Peter:^burgo no ha c.amoiado, sin embargo en 
nada, las disposiciuiiss de los demás gobiernos.

>Los fondos españoles están débiles.
»Los caminos españoles sufren las consecuencias de la guerra 

civil que á todos afecta más ó luéuos. El Madrid á Zaragoza y 
Alicante está á 267.»

Dice en otro lugar, que los acctonistas del Moviliario español 
están convocados á Junta geueral extraordinaria, para el 16 de 
Octubre próximo, á fin de somet -r á la aprobaciou da ios accio- 
nistae la eompra de .iO.ÜUU acciones y la roduecion del capital de 
la Sociedad. El colega recuerda con esta motivo que, ai se aprue­
ba eata reducción de capital, sera la tercera que se haya realiza­
do: la primera ee Verificó en 1868, reduciéndose el capital, desde 
120 millonea de frs., á 02 I/'2; después, en 4 de A bril de 1870, se 
redujo á 60 millones de frs.

El corresponsal de este periódico en Madrid se ocupa dt una 
manera desfavorable del folleto publicado por el 8t. Manso, bajo 
•1 titulo de «Crisis, pero no bancarrota.»

Journal det aclionnaires.— «Rusia, dice, es la única potencia 
que rehúsa reconocer actualmeute al gobierno español. El gabi­
nete de San Petersburgo, no admite que pueda darse la conia- 
gracion diplomática al poder nacido del golpe de Estado del ge­
neral Pavía, y eie gabinete no reconocerá sino á un gobierno 
sancionado por unas Cortes.»

El colega se detiene en acertadísimas consideraciones sobre la 
guerra que no nos atravemos a reproducir, y después añade:

«El ejército español es, sm embargo, numeroso, disciplÍDado, 
valiente; posee un excelente material y eólo desea marchar ade- 
lunte.»

Ocúpase también de la Junta extraordinaria en que se convo­
ca á los accionistas del Moviliario español.

¿ ‘/niuifne.—Dice de los loados españolea que están eomple- 
tamente abatidos; y coa relerencia á sus correspondencias de Ma­
drid; hace una reseña muy poco lisonjera de la situación d i nues­
tro Tesoro, de la que no damos cuenta, porque cuando aparezcan 
estas líneas ya na será ministro de Hacienda el Sr. Oaaacho.

Journal des chemins ie/er.—Suprimimos, por la  misma razas, 
cnanto dice refereute at 8r. Camacho y á sus negociaciones son 
el representante del Banco de París.

Del Moviliario español dice, que ha descendido de su curso de 
ñ92‘50 á que había llegado.

Moniteur de la Atribuye el mal estado da los fondos
españoles en la Bolsa <ie París a tres cauaao' alpoiorío Us los car­
listas QO reprimido; al rumor verdadero ó lalso de que el recono­
cimiento de nuestro gobierno no está tan próx imo como se había 
creído; y al «retraso de Esp.ma en arreglar su situación de una 
»  manera cualquiera con sus acreedores por la deuda exterior, 
* que produc) una malísima impresión »

Dice d--l Moviliario español que prosigue su marcha hacia el 
precio de 600, y que ese papel se rarifica en la Bolsa de París.

Publica un extracto de lo ocurrido en la Junta general de la 
Compañía de Sevilla i  Jerez y Cádiz.

La France dmnciere.—'Stañ muchas noticias financieras de 
Madrid; pero todas relativas á negocjaciones y actos del Sr. Ca- 
mucho, y de Us cuales no deoemos ocup>rnoa hasta ver si su su- 
«tísor las reanudan.

Da cuenta ue lo acordado en la última Junta de la Compañía 
de Ciudad-Real á Badajoz.

Ucúpase de la fusión de las Compañías de Sevilla á Córdoba y 
de Sevilla á Jerez y Cádiz.

]IÍoni(eitr desintérdís inítltritU.—O i  cuenta de la Meiaotia leí'
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da «n  la última Junta de la Compañía de Córdoba áMálaga, ce ii' 
■arando que a* hayan empleado tres m es » en imprimirla, y qae 
no se haya traducido en obsequio de los intereiados de fuera d* 
España,

D O C U M E N T O S  O F I C Í A L E S .

M IN Í3 T R R IO  D E  H A C I E N D A .

DECRETO.

En rista de las razones que me ha expuesto e l ministro de 
Hacienda, de acuerdo con el Consejo de ministros, de conformidad 
con el de Estado, y usando de la facultad que conceden al g o ­
bierno los articuloa 41 de la ley de contabilidad de 25 de Junio 
de 1870 y 14 de la de presupuestos de 28 de Febrero de 1873,

Vengo en decretar lo aiguíente:
Artículo l . °  Se concede al ministerio de la Gobernación un 

crédito extraordinario de 1.12o 000 pesetas con Cargo á un capí­
tulo adicional de la sección 6.^ del presupuesto corriente de obli« 
gacionea de los departamentos ministeriales, para el estableci­
miento d « cables telegráficos submarinos que enlaoen las plazas 
de 8an Sebastian, Bilbao y Santander.

Art. 2.° El importe de este créJíto se cubrirá eon el rema­
nente de ingresos que presenta el presupuesto general del actual 
ano económico.

Art. 3.° El gobierno dará en su día cuenta á las Cortes de 
esta resolución.

Dado en Madrid á veinticuatro de Agosto de m il ochocientos 
setenta y cuatro.— Francisco Serrano.—El ministro de Hacien­
da, Juan Francieco Camacbo.

limo. Sr.: Visto cuanto resulta del expediente instruido á con­
secuencia de una in^caucía de D. Carlos Hj.lgsun, subdito inglés, 
concesionario de la con»truscíOD de un puerto en la ensenada de 
Dicido, provincia de Santander, para la carga de miuerates da 
hierro, solicitando que se habilite dicho punto para el embarque 
del expreeado producto con la autorización de la aduana de Oae- 
tro-Ordiales:

Vistos loa informes dados por el jefe económico déla  provin. 
cía, administrador principal de aduanas, jefe de la comandancia 
de carabineros y Junta de Agricultura, Industria y Comercio, 
cuyos in'drmes son favorables á la concesión:

Considerando que la situación do la ensenada de Dicido den­
tro de la bahía que forma el puerto de Castro Urdíales, del cual 
sólo dista un kilómetro, se presta á una esquisila y constante 
vigilanera por parte de la aduana de dicho puerto y del resguar­
do de carabineros:

Y  considerando que en la aduana de Castro-Urdiales pueden 
cumplirse todas las formalidades prescritas para estos casos en 
la legislación vigente;

El Presidente del Poder Ejecutivo de la República, conformán­
dose con lo propuesto por V. I., ha resuelto:

1. ” Que se habilite la ensenada de Dicido, provincia de San­
tander. para el embarque de mineral de hierro con documentos 
de la aduana de Castro-Urdiales y bajo la vigilancia del res­
guardo.

2. “  Que esta dependencia disponga los correspondientes fon­
deos á los buques que lleguen con aquel objeto, y que se praeti- 
luen los reconocimientos por un empleado de la misma.

Y  3.° Que por el interesado se satisfagan al funcionario que 
«fectúe los reeonoeimientos las dietas que devengos, con arreglo 
^ lo establecido en la advertencia 2.^ del Apéndice l.°  de las Or­
denanzas da la renta.

De órden del mismo Sr. Presidente lo digo á V . I: para los

efectos correspondientes. Dios guarde á V , I. muchos años. Ma­
drid 21 de Agosto da 1874.—Cumacho.—Sr. Director general da 
aduanas.

F E R R O - C A R R I L E S  E X T R A N J E R O S .

Inglaterra. En la semana terminada el 16 de Ago»to  último, 
los ferro-carriles ingleses han recaudado 1 173.569 libras esterli­
nas, contra 1.15o 835 en la correspondiente de 1873; y el ingreso 
medio por día y kilómetro ha resultado de 13<) pesetas, contra 179.

Escasísimas y de poca importancia son las noticias de ictua- 
tidad que de ordinario registramos en esta sccion de nuestaGa- 
CBTA. Bedúcense á sucesos de iutórés sólo para las Compañías eo 
BU parta económica, siendo t.tmbien pocas hasta las mismas rese­
ñas de este género.

FE R R O -C AR R ILE S  FRANCESES.

En la diseuiion de los preeupuestos que precedió en algunos 
días á lo próroga de las sesiones de la Asamblea, el ministro de 
Obras públicas entró en detalles iuteresantei sobre Is situacioB 
actual de los forro-carriles f.'ancaaet, y que por cierto corroboran 
en eeta parte nuestra censura á la esta-iistica de los caminos de 
hierro del globo, publicada por la ÁgenciaSavat, y de la que nos 
ocupamos en otro lugar.

De las noticias complementadas después por las estadísticas 
publicadas por U  administración, resulta que, en el curso del año 
1373, la longitud de las liueas abiertas á la explotación ha sido 
de 1.250 kilómetro! á saber:

Líneae de ínteres general............. 730 kilómetros.
Lineas de interés local.................. 520 —

Los 730 kilómetros de lineas de interés general abiertas á la 
explotación, se han repartí lo como sigue, estando colocadas las 
lineas por el órden de prio-idad en su apertura:

Nord-Est«.— Gavelines á Wiitten...........................
Este.— Neufehateau á Vaueouleurs.......................
Ofleans á Chalona—Seas á Coolus......................
Vendéo.—Bressairo á Thouara....................................
Oeste.—Caen á Berjou Pont d‘Ouil!y..................
Parie-Lyon-Medíterraneo.—Le Tallar á Saint-Cezaire

—  —  Lanel á Aigues Mortes.
—  —  Lo Cheval-Blanc á lliramas

Bate —Vecdun i  Oonflans...........................................
Mediodía.—llontréjeau áBignéres-de-Luehon. . ,
E ste—Conflansá la frontera de Alsaee-Lorraine. .
Médoc.—Pauillao á Saiat-Germain-d‘ Esteuü. . .
Vendéc,—Thouars á Chinon.......................................
Medoe.—Saint-Germain-d'Esteuid á Lespare. . .
Dombea et Sud-Este.—L'Arbresle áSaint-Bél. . .
Charentei. —Montendre á Saint-Marient y á Blaye. 
Paris-Lyon-Medilerráneo.-Cravant á Avallon.
Orlaans.—Orleans á Gien............................................
Norte.—Gsre de Saint-Ouen au chamin de ceinture.
Oeste,—Neafchatel á Dieppe.....................................
Orleans.—Castillon á Por Sainta-Foy.......................
Chareates.-La Bochelle á Rochefort.........................

Total. 730

En 31 de Diciembre de 1873, el conjunto da las concesionei 
definitivas se elevaba á 27.874 kilómetros, á saber:

Linees de interés general. , . . 22.804
Lineas de ínteres local....................4.891
Lineas industriales........................  179
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Da los 23.801 kilómetros de interés g^eneral, 18.5Ó3 están en 
explotación, y 4.351 en construcción ó por construir. Las li* 
seas en constmccion y por construir se dividen de la manera si­
guiente.

RED SED
sstigua. moderas.

kil. kil.
Norte.................................. 182 188
Este.................................... 16 361
Oeste................................... > 422
Orieani............................... > 162
París-Lyon-Mediterráneo. 447 694
M ed iod ía .'........................ » 450
Divcrios............................. 270

Totales. . . . 1.774 2.477

Conjanto. • . 4.231 kil.

Segtin loa Urminoa de lee pliegos de condiciones, 1.0S5 kiló­
metros deben abrirse i  la explotación en el presente año 1874, á 
saber:

Oeste....................................  58
Orleana................................  77
Paria Lyon Mediteráneo. . 549
Uediudia.............................. 103
Cbareutes............................  29
Dirersos............................... 190

Total......................... 1.005
Además, algunas liosas, cuya terminación no es obligatoria 

en 1871, ss abrirán sm emOargo usté año, en ri.s a de lo ailelaii 
tadas ijiiB tienen las obras. 1.a loogito.l üe lus caiuioosiiua seeu- 
cu ’asiau enestfc caso uo bij ira .18 3Lü kilómecrus; de mudo que 
este uúo 8s abnran I 355 kiidorutrus.

Rtílatieameata á los ierro carriles de interdi local, la red de 
claroila da utilidad púolica era, eu 3: ds Dicte nbte de 1573, iie 
3 tí'ddk'lómet’ os, y la re.l explota ia de 1.206. El año 1873 ba si 
du^utaola por la acc.vidad q jc  es ha desplegado en el ilesa-ro 
llu de esta clase de lineas: á la red declarada de utiiulad pública 
8» li.in añi'lido 1 Ü4¿ kilo.ueiros, y se h in  agrega loí/22 kiidme. 
tros á red explotada Hé aq lí como se divide, por departamentos 
la red ds ferro carriles ds interés local.

Lí.vaAS.

BD Bzplol&cion. Coacedldae.

A in ............................ » 83
Aiane........................ > 40
Ardennes.................. 51 98
Bouches du-Rhon*.. 19 45
Calvados................... 18 129
Ciiarente................... 18 33
Charente-Inférieure. > 132
Eure.......................... 209 130
Eure-et-Loir.. . . 94 462
Gironde..................... 44 44
Hérault..................... 41 177
Tndre......................... >
láére.......................... > 3
Jura........................... 10 10
Loir-et-Cher.. . . > 36
Moire......................... 27 27
Loirs-Infériure. . . > 102
Lo ire t....................... 34 24
Maine-sULoire. . . » 306

Líneas.

en eiplotaclon' Concedidas.

Manche.
Mam e.. . . 
HanCe-Marne. 
Meurtbe-ei-Moselle. 
Manse.. . .
Nord. . . .
Oise. . . .
Orne. . . .  
Pas-de-Calais.
Puy de Dome. 
Bkoue.. . .
¡áaoue-et-Loire. 
Bactbe. . . 
Seinelnferieure. 
Beioe-'bC-Oise. 
Somma, . .
Vie.ine. . .
Vosges. . .

3.635Totales. . 1.266
De lo i 179 kilómetros de farro camles induslriales concedi­

dos, 163 esUn en explotación, y i ü e n  conscruccioa ó por cons­
truir.

LOS CAM INOS DK H liiR R O  E N  R U SIA .

Los resultados de la explotación dt las vias férreas rusas en 
l8id, seguo los vijcj.noutüs pdoiicalos por el miuisierio dalas 
vías du comauidadiuu, uus dicen qua la red del imperio tema el 
1.̂  uu Eueru da d313 dua exiunsiou total da 13 217 eersíus; a prin- 
i'lploS de 1874 la luugttdl .a las lineas soiUcCi ias a la expiuCauion 
¿e elcvatia a lO liU sefiles', as..a,admBiilo da 1.9/4 eenCut, osea «5 
por luu, es Ueu.lio d 1. apertura de las liddVas micas aiguisotes:

1-* Cre®l ü  aisvu, 2dl versíits.
V.‘  K lg o  BoldSl Oa, 2 l . ,
3 “  l.auaTafovo -ttjmay { le la estación da Vileika á Homell, 

4ol V 0 r $ ia s .

s.* mosof Sebastopol (da L i2/f a U  s^taciun de Aloxandrovo, 
con BLiipai.ues sooca Gatueriuusidf y cubra el Uaieprc) Ai8.

5. * Kiei'E .ast (da tícraitcUcI a Eieit-Luuvsk, con empalme 
•n Radaiviiotj 524.

6. * Libau (de la estación de Salkunaen á Radzivilíski}, 166.
7. * Mitau-MoshBik, 36.
8. ^ ¿luamaosk-Viiaulaief, 222.
9. * Odesa (de Richiuef a KorneuUctJ 67 oersíet.
Puede notarse que estas vías nuevas, atravesando loa diques 

del Dniepre, del Vístula yparte del Duoa, sirven exclusivamente 
la región del Sud-Oesta del imperio, Eutre las 45 lineas abiertas 
a la explotación en 1673, sólo una, la üeLivuy, (57 eertíat] perte­
nece al Estado; todus las demás son de propiedad particular. Bi 
número de viajeros tiaspartados en 1673 por los caminos de hier­
ro rusos se eleva á 22 millonea y cuatro quintos, lo que dé, com­
parativamente alano pracedeiue, un aumento de 2.260.000 r ia - 
jeros, ó sea cerca d.: 11 por 100; la cantidad de mercancías tras­
portadas ha sido de 1.204 millones y un octavo depoud, ofrecien­
do, en comparación con el año 1672, un aumento ds 276 millones 
y 3,4 Aepotids, ó sea de uu3i) por lOO: e l Ingreso integro se eleva 
á 22.877.263 rublos, Irasp isando de 21 millones de rublos, ó sea 
30 y 1/2 por lOO, el ingreso del año anterior. El sistema estadísti­
co relativo á los camiuoe de hierr i en Rusia no permite deducir 
conelusíones precisas, referentes al movimiento ds viajeros y dsl 
trasporta de las mere incias trasportabas en una linea dada, sin
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explicar la extensión que recorre; los extractos no hacen diferen­
cia entre un viajero ó un bulto de mercancías trasportarlo on to> 
da la longitud de la linea entre los viajeros 6 Las mercancías que 
DO han hecho sino un trayecto de algunas verslat. Es evidente que, 
gracias á este procedimiento, no hay medio de conocer sino de 
un modo aproiimativo el número de versteu recorrido por los via­
jeros asi como las cifras relativas al movimiento de las mer- 
cancias. Las conclusiones ménos vagas no podrían ssr taca­
das más que de las cifras referentes á los rendimientos de 
los caminos de hierro Dividiendo el ingreso total del ado pa* 
•ado (122 millones y siete octavos de rublos) por el número de 
oeritai da que ss componía la red férrea (15191 verstas] obte­
nemos por cada versta un rendimiento medio de 8.732 rublos 50. 
Por el término medio del año 1873, no habiendo sido sino de 7.880 
rublos 58 por Ptfríf», podemos verificar ua aumento de ingresos 
de ^ 2  rublos ó sea casi un 11 por 100. Como esta cifra marea de­
sigualdades muy considerables entre los rendimientos da lae di­
ferentes líneas, nos parece indispensable insertar aquí un cua­
dro indicando la cifra exacta del rendimiento de cada una de las 
vías:

Denominación de tas lineas: 1. Línea Nicolás, 31-412 rublos de 
ingreso; 2. Moscou-Ríanzan, 23 161; 3. Riazan Kozlof, 21.388; 4. 
Moscou Nijni Nowgorod, 10.722; 5. Moscou-Koursk, 16.271; 6. 
Tsarskoé-Sélo, 16 161; 7. Varsovia-Viena, 12.707; 8. Dunabourg- 
Vitebslc, 11.171; 9. Riga Duaabourg, 10.279; 40. Odesa. 10.055; 
11. Orel-Vitebsk, 9 661; 13- Tanabof-Kozlof, 8.807; 13. Koursk- 
Kief, 8.461; 14. Moscou-Yoroslaf, 8.389; 15. Rybinsk-Bologne, 
7.840; 16. Varsoria-Terespol, 7 013; 17. Peterburgo-Varsovia- 
■Wierzbolof, 7.622 18. Koursk Kharkof-Azof, 7.458; 19. Varsovie- 
Bromberg, 7.006; 20. Kief-Brest, 7.000; 21. Volga-Don, 6.924;23. 
Kozlof'Voronege, 6.735; 23 Oril-Griazy,, 6 085; 21. Kharkof-Ni- 
colaief. 5.951; 25. Lodzi, 5 229; 26 Tambof-Saratof, 5.091; 27. 
Moscou-Brest, 4.832; 28. Voronege-Rostof, 4.750; 29. Mitán. 4.656; 
30. Riafsk-Morchaosk, 1.502; 31. Báltico, 1 38 32. Riga-Bolder- 
na, 3 342; 33, Poti-Tiflis. 3 988; 31. Gri..zy-Travilsyne, 3.404; 35. 
Chouia-lvanovo, 3 380; 36. Novotorjok, 2.886; 37. Livny, 2.812; 
38. Landvarovo-Romny, 2.421; 39. Novgorod. 2.398; 40. Brsat- 
Graievo. 2.058; 41. Ei»isk-Viazma, 1.878; 42. Libau, 1.556; 43. 
Yaroslof-Voltigda, 1.406; 11. Lozsvo Sebastopol, 1.354,• tó. Coni- 
tantiuof, I.ISO.

El rendimiento de la.s líneas cuya apertura no se realízd hasta 
la mitad del año de 1873, está calculado proporcioualnenta al 
ingreso de los meses durante los cuales han estado estas lineas 
entregadas á La explotación. Un segundo estado, del cual se en« 
contrarán necesariamente excluidas estas últimas, nos hará vsr 
si aumanto de los ingrasoa realizados el afio último por laa Com­
pañías, eomparativamsote i  los resultados de la explotación del 
año 1872.

Voronege-Rostof, 2,3 por 100 de aumento en los ingresos; 
Orel-Vitebsk, 44 2,'5; VarsoviTerespol, 431/2; Dunabourg-Vi- 
tsbsk, 43 1/2; Rtga-Eunabourg. 37 1/8, Báltico, 34 1/2; Moieou- 
Brest. 32; Qriazy Tsariisyne, 30 2,3; Orel Griazy 26 25; Riajak- 
Morchansk, 28 3/10; Tamb-of Kozlof, 23 3/5; Tainbof-Saratof, 22 
3,5; Livny, 21 3/4; Rybinsk-Bologoe, 20 2,3; Novotorjok,20; Nov­
gorod, 17; Varsovia-Viena, 10 l 2; Sohnuia Ivanono, 14; Nieoiat, 
13 2 5; Moscou-Riazao, 11 1,2; Koursk Kief. 11; Varsovia -Brom • 
bsrg, 9 1/2; Rianza, Kozlof, 8 4/5; Lodzi 8 15; Kourak-Kharkof- 
A*of, 7; PB’ersbu-go Varsovia Wierzbolowo, 4 3/5, Moscou- 
Kourks. 3 7,8; Moscoa-Jaroslaf 3 3 1; Kozlof-Voronegs, 3 1/4; 
Tsaralcoé-Sélo, l  7/8; Mossou-Nijni Novgorog, 3 5.

Es fácil de ver que el aumento de los ingresos más notable 
pertenece á las líneas nuevamsate eitablecidas, cuya eifra abso­
luta del rendimiento es aun débil y sobre las cuales el movimiento 
de los viajeros y de Us msrcaucia no se ha establecido eu propor­
ciones más ó ménoa estables, tules son las lineas Báltico, Voro- 
nage-Rostow, Moscou-Brest, Grazy-Tsariisyne, Riajsk-Mor-

ehansek, etc. El movimiento comercial, dsl año pasado y las ex­
portaciones de bs cereales deben igualmente ser considerados, 
con respecto á muchas vías férreas que van i  unir ios puertos del 
B Utico á Iss provincias de tierra negra del Centro, como una cau­
so del auminto de loa ingresos.

ABORDAJES.

«El buque turso ¿Tm, con 'lestino ú Salénioa, fué echado á pi­
que, en el mar de Mármara, por el vapor egipcio BecKeran. De 
350 personas que habla á bordo entre pasajeros y tripulscioo, só­
lo treinta han podido salvarse.s

Esta noticia recorría no há mucho todos los periddicoa euro­
peos; referida con esa crusl indifereneia con que se refieren los 
hechos más comunes y naturales. Otra cosa seria si se tratase da 
un combate, en el que hubiera perecido el mismo número de per­
sonas, ó si estas fuesen víctimas de algún acontecimiento más 
aparatoso; 320 personas sepultadas en el mar pasa como un suce­
so trivial y sensülo, y se refiere como un acto de la fatalidad; 
acaso como lo consideró el capitán del Kart, que, en su fé mus- 
limiea, no habrá tratado de evitar el encuentro, creyendo—como 
otro que en el Bósforo causó, hace veinticinco años, el naufragio 
del vapor que mandaba, y en el qee navegaba quien traza estas 
lineas—que es vano oponerse á loa acontecimientos.

Por fortuna de la humanidad, los cristianos—es decir, los hi­
jos de la verdadera civilización—creemos que Dios deja obrar las 
causas secundarias, y que tieue entregado el mundo al sudor de 
nuestro rostro; lo cual nos obliga á trabajar constantemente su 
la grande obra de la mejora moral y material del hombre y de la 
sociedad; y juzgamos que no cumpliríamos su santo precepto siá 
la noticia de una de astas catástrofes no tratásemos de indagar 
su origen y de estudiar los medios de que no se repita, puesta 
que se suceden con uua frecuencia que espanta y que parece in­
comprensible, sí se atiende sólo á lo ancho y llano del camino 
que deben recorrer los buques.

Sucede, sin embirgo, que determinados tránsitos, como el de 
Liverpool á NeíV-York, llámalo .4f/«?»/fc-y’írrj, el de Lóndresá 
Hamburgo, y hasta hace poco si de Bilbao á Gijon, entre nos­
otros, se ven tan concurridos que, si fuese posible abarcar con la 
vista cualquiera de ellos en su conjunto, relativamente á la '.n- 
meusidad del mar, tendría de seguro el aspecto de una carretera 
atravesada por multitud de carruajes.

Este gran desarrollo de navegación en determinadas direc­
ciones causa la frecuencia de tales encuentros ó abordajes; y los
facilita la aglomeración do los buques de vela en loa estrechos, y 
la aglomeración de buques da toda.s clases á la entrada y salida 
en rios de gran comercio y multiplicidad de puertos, como el Tá- 
mesis ó el Elba. Los buques de vapor han venido á aumentar es­
tos siniestros, ya por el desde» que por los de vela sienten los que 
los dirigen, ya por la casi seguridad con que cuentan ser los que 
menos padezc.m en un encuentro con aquellos. Sin, á pesar 
de todo, muy escasas laa precaueiones que contra estos peligro! 
se loman. Muchas veces aos hemos puesto á examinar si se to­
man todas las que son posibles, y si se hace lo necesario para que 
sean eficaces; por desgracia, nuestras conclusiones sobre ambos 
puntos fueron y continúan siendo ne ativas.

Y como siempre hemos mirado con cariño esas casas flotan­
tes, en las que durante largas navegaciones hamo* permanecido 
confiados en la benevolencia divina, en loa cálculos de un piloto 
y en la protección de una bandera; ycomo el cariño se hacia tan 
inmenso como el mar si la bandera ostentaba los coloras que á 
nuestra vez estábamos encargados de cuidar y proteger—¡y Dios 
sabe si lo hemos heohol—no es macho que hoy, náufragos de to­
das las arenas, pero poseyendo una pequeña parte de eeU publi­
cidad universal, palanca de Arquímedes de los tiempos modernos, 
digamos algo en favor do nuestros antiguos amores.
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Pura hacerlo nos bastarán nuestros recnerdos y algunas no- 
ta-i t<>oiai3a en ocaatouea diversas y en vísta de análogas catás­
trofes.

Pero, antea de entrar en materia, bueno será que expliquemoa 
lúa ilifcrentea especies de abor.lajes conocidas en nuestra juris 
prudencia, y á quienes se consideran imputables. El abordaje 
pue le 3 ir inocenU, y lo es por fuerza mayor, caso fortuito á suca 
ao inevit-ible. Puede prueedsr de negligencia, imprevisión ó teme- 
rid iu culpables, y puedo por fia constituir un delito, hijo de la 
malicia ó vo'uiitad deliberada.

Siempre « :  supone que es de la primera espacie cuando no hay 
pruebas de que seu de las demás, y en este cato cada buque eos- 
tea su daño; asi como se supone mes bien de la segunda qut de 
la tareera ep caso de duda. Bi en la segunda se prueba ai descui­
do de uno de los capitanes, este paga las averias de ambos; pero 
si el des uido ha sido de los dos, ó no se sabe á quien imputárse­
lo, 19 suman los pe'juieioa sufridos por ambas naves y se partan 
por mitad. En cuanto al cargameuto, cuando la culpa no está 
bi':n clara, el durñu es quien sufre las cousecuencías. El capitio 
culp.iUle paga el dam», y sufre en el segun lo caso privación do 
enipleu y priaioa, y en el tercero puede siilnr hasta pena de «uer- 
tc; .seáuo tü lo resalta, parte del Có ligo de Comercio, y parte de 
las drdenes de la armada Los aseguradores respoudeD del abor­
daje Casual, pero no de los demás, sino se ha expresado así en la 
pü izi. El capitán de puerto es el que Hace constar estossinies- 
tru.i; aii cadas d>mde no hiya autoridad, curresponds al espitan 
mas antiguo, somo tu los los act is oficiales.

&>lBinas de las ax,jr«s.i las an las leyrs, la coslu nbre ha esta - 
bl ciao entre nosotros ciertas regias, que se puede decir son ya 
uui v-rsaies: el tener ancUa sin b jyas im -o culpable de negligen- 
ci I ,  c >11)0 el estar in.iL aiicLido d mal amarrado. la entni.ia de 
los puertos se achaca 11  culpa el i|ue esta m is .listante, si llegau 
á e locec, purque deb d esperar qu) el oiro eutraae. Bi e.-taii a 
igual ilisCanoia, deba eider el peso el m.'Qcr, pur tiiss íacil de 
mau -jaf La nave que sale deba espera" á la que entra, bl que «a 
le después se declara que abor id al que salid antes, c. 1 que se ha 
ce a la vela de noche tiene contra si la presuociou, asi como el 
que niivrga á velas desplegadas, si choca con el que está anclado 
d á la capa.

Estas reglas y otras análogas, tomadas en diferentes países, 
no han evitado grandes catistrofc.s, sea por falta de mayores exi - 
gerioias preventivas, sea p>cr la p>)oa eficacia do ¡os juicios cnien- 
trae no teugac carácter internacional. Al principio de este escrito 
hemos habíalo de la terrible hecatombe del Kart, El último in 
vierno señala otras dos horrorosas: la ríf/« du Havre, de más do 
5 000 toneladas, echada á pique por TAe Loch Barn, y el Bellero - 
pkütt, chocando en las costas da América con el Flamttead. Se ha 
probado que en el quinquenio de 1867 á 71 ba habido 11 021 
abordiijes, que echaron á pique 8úA buques y causaron »  412 ave­
rias.

Gomo hemos indicado ya, la navegación á vapor, que, colo­
cando los movimientos del buque más en la mano del hombre, 
debía disminuir estasdeagradaa, ba venido á aumentarlas. In 
glaterra sanciono en su Parlamento, en 1816, ana anterior dispo- 
cion de su .álmirantazco para que los vapores dejen siempre el 
pase á los buques de vela; y que cuando se vean dos vapores ex- 
pné-toa á chocar entre sí, maniobren siempre á babor, ó sea á la 
izquieria; disposicioo que se extendié más tarde en una extensa 
instruceion, llamada de luces d« los vaporea.

Hallábase a la aizon en aquel país, en comisión deservicio, el 
distinguido jefe de escuadra D. Casimiro Vigolet, y remitió con | 
gran recomendación aquel Código de sefiales, que marca perfecta- | 
mente la direc ion de los buques, y en cuya descripción no en- > 
tramos por ser demasiado conocido de aquellos de quienes impor- | 
ta que lo sea. Lleva la fecha de 12 de Abril de 18411, y mandóse . 
observar por real orden de 28 de Marzo del mismo año, por el me­

jor ministro de Marios que hemos tenido, que hs sido el paisano 
señor marqués de Molins.

Más tarde perfeccionó Inglaterra sus disposiciones con el bilí 
d" 1863, aun vigente; pero en e isâ  que acontecen en aguas li­
bres en mares mixtoi y en la jurisdicción de terceras naciones no 
bastan leyes partioularea, y ee necesitan leyes tan universales 
como sea posible, y que en todas partes tengan asegurado su 
cumplimiento; pues, da lo contrario, se dan tristes casos, como el 
del Jiíarillo y The NoHhdeet, sentenciados en un sentido en Cá- 
dia, > en otro en Inglaterra.

Fiducía eatabló negociaciones con este objeto en 1860, que 
fueron nchazailas por el Boari o/ Tradf, y otras humanitarias 
gestionas ds algunos individuos du la Asamblea francesa, repeti­
das «u 1372, no fueron siquiera atendidas por la mayoría de aque­
lla Cámara, absorbida su atención por las preocupaciones políti­
cas. No nos hallamos nosotros en este momento en situación de 
hacer germinar en Europa las grandes ideas; más bueno es que 
las cüDuzcamos, por si la posición varia, ó, cuaodo móuoi, pa­
ra aeaptarlas por coaciencia si se nos proponen Expongamos 
ahora el programa hijo de nuestras meditaciones.

Tres puntos deoieran acordarse en un Congreso gensral, pré- 
vis detenido estudio; uq Códi>ro de a<ñalés y de reglas de nave- 
gacion para evitar abordajes: un Código penal marilimo interna- 
cionsi, y un Código de procedimientos para que las faltas no 
queden impunes y es castiguen con justicia. Para los dos prime­
ros pudiera aprovechi.rse mueho de lo existente, aceptando lo 
mejor ile lo acord i lo hasta el dia, y mucho de lo que dejamos 
leñahido en este artículo. F.i tercero, el de procediraivntos, ten­
dría que ser completamente nue ro 

Hasta ahora no se h-i ftj i lo ■‘ i m el país dil que sufrideldano, ó 
el el pila d*l que La hs euuiado, quien tiene derecho á proceder, 
ó si «I proce li miento co responde al que tiene señ»TÍo e i Isi 
aguas eusnd > lo* hechos oourrrn «o mares territoriales; v todos 
preten'len s-r juz.'adore»; v to loa con mis preucupacion en favor 
de su ban lera >|ue en favor de la justicia

Necesario se hace est iblecer sobre esto reglas fijas. Acaso la 
mejor seria reconocer desde luego la jurisdiccioo del país en cu­
yas aguas tuviese lugar el suceso, y si ocurría en mar$ liberum, 
coneederia á todos los países que admitan el tratado, para que 
fuese atributiva y acumulativa en aquel donde la aocion se in 
tentase antes. El tribunal debiera componerse de tres jueces, uno 
territorial y dos cóoauies de los residentes en el puerto, y en eu 
defecto en el más inmediato eo que los hubiese establecidos, 

‘eorrespoadieittes á las dos banderae en litigio; y cuando usa da 
ellas fuese la territorial, se saciria por suerte el tercer juez entre 
los cónsules de las banderas restantes no comprometidas en el 
asuntó.

Este tribunal deb'iria dar sentencia motivada, y sólo per re- 
eureo de casación podría pasar al tribunal luperíor de la marina 
te.'ritorial, que si casaba la sentencia, daría otra irrevocable; 
contra la cual no po.Iria haber irdult>, ni relajación de pena sin 
acuerdo de los tres gobiernos interesados. También seria necesa­
rio que todoa los hechos relativos á abordajes se separasen ds la 
acción del Jurado allí donde pudiera recaer bajo ellos; quedando 
bien entendido que an todo lo expuesto entendomos por juei 
territorial aquel sn cuyas aguas acaeció el hecho, y aquel ante el 
cual se incoó sutes la causa cuando el hecho tuvo lugar en ma­
res libres.

Entrego mi plan á loe hombres de entendimiento reets y ds 
corazón sano: jamás he trazado uno cuya rsalizasion dsasass 

i tanto.
JoTB 7 H b v i a .
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COMPAÑIA DE LOS FERRO-CARRILhS
DB

MEDINA DEL aMPO A‘ZAMORA Y DE ORENSE Á YIGO.

(CoDcIusion).

Proyecto de convenio número 1.

Artículo l.° L i Compañía lie 1'8 ferro-carriles de Medina del 
Campo á Zamora y de Orense á Vigo, cede á loa poteedorea de 
las í)tí 8dd obligac’ones, que hoy tienen en circulación, la ccnoe- 
eion, entera propíe lad y uaufrncto, de la línea de Medina del Cam­
po á Zamora, con todo el material fijo y tnóril existente, expla­
naciones, obras de fábrica y estaciones, dichos poieedores de 
obligaciones, á su vez, ri-nuncian deflait'vamente al cobro dé los 
cupones vencidos y obligaciones nmortisadas, y á toda reclama­
ción contra la Compañía por cualesquiera otros derechos 6 accio­
nes, que pudieran tener ó pretender tener, sobre la Compañía, ó 
su linea deOrsnse á Vigo.

Art. 2.° La Compañis, para la construcción y explotación da 
dicha linea de Orense á Vigo, se hará cargo, por su parte, de to­
dos los crá<litos de personal, á la ficha existentes, de la actual 
Compañía, y de todos cuantos tenga á su favor el constructor ge­
neral de la misma línea.

Art. 3.'̂  Los actuales accionistas de la linea de Medina del 
Campo á Zamora, pasarán á serle de la de Orense á Viga, y el ca­
pital que representen toiias las acciones emitidas de una y otra 
linsa se cambiará por acciones nuevas de la de Vigo, entregán­
dose una seeion nueva por cada seis antiguas, siempre que ten­
gan desembolsado el total de su valor nomiual, y, en proporción 
á U suma nue tengan sacregada por uccion, cuando no ea hallen 
en tal caso

Art. 4 ° La Oompsñia satisfará los nrdditos de que deba res­
ponder, procedent-s ile irsbtjo personal, á medida que existau 
sobrantes de las subveiicionps liev-n/adas, y ilespue» d-* eatiefu- 
cho el importe de las obras ejecutadas; pi-ro estoe aeres iores ten­
drán derecho ademas a que se les p igue en obligaciones de la 
Com¡ finia, al tipo de 30 por loo, cuando lo reclamen en todo ó 
en psrte.

Art. 5.° El constructor general se obliga igualmente á no co­
brar en metálico mes que el &) por 100 de su créd.to, y sólo ten­
drá derecho á qu: se le pague el resto en obligaciones, al tipo de 
25 por loo, cuando él luism) lo reclama en todo ó eu parte. Mían - 
tras lio acepte al pago de o digacioues ai expresado tipo, su cré­
dito devengará el 5 por 100 de interés snuitl.

Art. Los accionistas, por eu parte, 'enunciarán á percibir 
loa intereses que se las están adeu lando, de lo que dovengaron 
durante el periodo de construcción.

Art. 7.'’ Los accionistas no percibirán bensQeio alguúo hasta 
que los productos líquidos de la explotación cubran la parte alí­
cuota de la devolución por anualidades del anticipo del gobierno, 
y el crédito del constructor general.
(  Art. 8.° Con el fin de que la Sociedad pueda destinar la ma­
yor suma posible al cumplí uíento de este conveuio, queda autori- 
uda la gerencia á emitir pugare's con si interés de 6 por 100, 
siempre que los tomadores de ellos se avengan á reeibir luego su 
importe en obligaciones de la Sociedad, al tipo de 25 par 100 de 
■u valor nominal.

Art. 9.° La aprobación del presente convenio supone la acep­
tación, por parte de los interesados en el mismo, de tod^ y ca­
da una de las condicionas que le constituyen, quedando obliga­
dos á su cumplimisuto, sin reserva ni excepción alguna, y para 
ello depositaran sus títulos, al ñrmar la admisión, coa arreglo á 
lo prevenido en la ley de 12 de Noviembre de 186S.

Art. LO. Llegado el caso de emitirse las nuevas obligaciones, 
•n pago de los créditos de que se habla en loa artículos anterio- 
tsa, los poseedoras de ellas tendrán derecho á designar tres indi­

viduos que formen parte del Consejo de administración, uno de 
ios cuales ejercerá el cargo de director gerente.

Art. 11. Todos los títulos al portador del mtiguo capital, ac­
ciones y obligaciones, se imltilizarán 6 anularán, en la forma que 
se decida en Junta general ds accionistas.

Art. 12. La Compañía se compromete á no emitir más obliga­
ciones, que las que s au necesarias, para el pago de loa créditos á 
que se destinan, el día en que se verifique ¡a conversión, asi co­
mo para el pago de los intereses que vayan devengando las mis­
mas obligaciones, en la pa'te que no basten á cubrir los demás 
productos del camino, que quedan afectos á este compromiso.

Art. Li. Se fijan tres años da plazo improrogable, á contar 
desde U fecha en que sea aprobado judicialments este sonrenlo, 
para canjear los antiguos títulos por los de nueva creación.

El que durante este tiempo no lo solicite, se entiende que 
renuncia este derecho, y, por lo tanto, quedará preicrito ú anu­
lado.

Proyecto del convenio, número 2.

Artículo l.° El capital actual de la Compañía, acciones y obli­
gaciones, se reemplazará por uno nuevo, fijado en la suma de 10 
miüoDes de francos; equivalentes á 38 millones de re-tles; euyo 
capitel estará representado por 20.000 aecionee, al portador, de 
500 fréneos, ó sean 1 900 realei cada una, con todos loa derecboa 
activos y pasivos inherentes á esta claie de títulos, á eootardes- 
de 1 ° de Enero de 1873.

Art. 2.° Con este nuevo capital áe 20 000 aceionssi
Primero. Se anularán lodos loa títulos al portador ecsitidoe 

por la Compeñía en acciones y obligaciones que se encuentran 
actualmente en circuiaciou, eon loa derechos iDiiereiUes á los 
minruoe cupones, y amortizaciones pend entes de pago.

Segundo. Se SiddBráa los crélitos de cualquiera naturaleza 
que atan, previ-itos ó ya liquidados, que figuran en el balance de 
31 de Diciembre de 1872.

Tercero. Se eonttimirá una reserva para atender i  las even­
tualidades de la liquídacinn definitiva de 31 de Diciembre ds 
1872, entendiéndose que desde U miama fecha dtjan de correr 
todos los intereses, y que todas las acciones que resulten exce­
dentes de este fondo de reserva quedarán en provecho de la Com­
pañía

Art- 3.” Conforma á lo estableeido en los dos artículos ante­
riores, la distribncion de las 20 fiOO acciones del nnavo capital, ae 
realizará de la siguiente manera:

12.110 acciones aa aplicarán á las 9'j,880 obligaciones no amor- 
lizadaa, que hoy se hallan en circulación, ó sea una acción nueva 
por ociio obligaciones.

152 acciones nuevas se atribuirán á las 304 que, babíaado si­
do amortizadas, no han sido satisfechas.

4.0O0 acciones ausvas se aplicarán á los portadores de las 
64.000 accionss emitidas, ó sea una acción nueva per 16 de Jas 
antiguas.

3.738 acciones nuevas quedarán en cartera como fondo de re- 
serva para atender á cualquiera eventualidad; deipues de la li • 
quidacioD definitiva, que se refiera á las operaciones anteriores al 
31 de Diciembre ée 1872.

Art. 4.'̂  Respecto al crédito del eonitructor general, poaterior 
á 31 de Diciembre de 1872, su liquidación se efectuará de la si­
guiente manera;

Se garantizará el importo de los créditos pendientes por un 
depósito de obligaciones de la Compañía al tipo de 10 por 100 do 
su valor nominal, y se aplicarán, desde luego, para cubrirle todos 
los recursos de que puede disponer la Compañía, aparte de les 
que censtituyaa loa ingresos netos de la explotación encadaejer- 
cic o. El reato dsl descubierto se pagará abonando anual mente un 
millón de reales y los intei-eaes correspondientes i  razón de 6 por 
100. Estas anualidades se representarán por pagarés coa los ven­
cimientos de 1 “ de Enero y 1.® ds Julio de cada nño, y tendrán
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d0le;»acion sobre todos loa prodactos netos de cada ejercicio y 
sobre la subvención y anticipo que se reciba del gobierno.

A medida que se efectúe el pago en motálico al constructor 
general, entregará este á la Compañía del ferro ̂ carril el número 
correspondiente de ias obligaciones con sus cupones, que se le 
den en garantía, las cuales se anularán como ias que se hallan en 
circulación actualmente.

Art. 5.° Obtenida la adhesión de las mayorías al presente 
convenio, en la forma eatablecida por la ley de 12 da Noviembre 
de 1809, y aprobado que sea por el tribunal, se procederá inme­
diatamente á au ejecución por el Consejo administrativo, el cual, 
para facilitarla, podrá crear títulos provisionales, representando 
fracciones de acciones.

Art. 6.° Aprobada que sea por el tribunal esta proposición de 
arreglo, los acreedores de la Compañía, de cualquier especie que 
sean, estarán obligados á canjear sus títulos antiguos por los 
del nuevo capital, sn el plazo máximo ó improrogable de cin­
co años.

Art. 7.° Todos los títulos al portador del antiguo capital, asi 
acciones como obligaciones, se iautilizarán ó anularán en la for­
ma que se decída en Junta general de accionistas.

Art. 8.° Tan luego como se apruebe este convenio, y se hayan 
ya entregado, á quien corresponda de derecho, eo canje de los 
antiguos títulos y créditos, 12.000 aeciones, á lo menos del nue­
vo capital, se convocará á Junta general á los nuevos accionistas, 
á fin de que deliberen sobre las modificaciones que hayau da in- 
troducirse en loa estatutos actuales, y sobre todo cnanto pueda 
ser útil á los intereses de la Sociedad.

Hasta dicha época, el Consejo de administración, boy existen­
te, que se completará hasta el número de individuos que señalan 
los estatutos, con consejeros nombrados exclusivamente por los 
poseedores actuales de pbligaeio oes, y uno que nombraran los 
acreedores de obras y auministro de materiales, continuará fuu- 
eiODando con los estatutos actuales, eo tanto que no se opongan 
al presente arreglo, quedando anulada, desde luego, la reserva 
del 5 por lOO de los benefíuios líquidos que á favor de los conse­
jeros establece el art. 67 da los estatutos.

De la anterior Memoria y proyectos de convenio, se did lectu­
ra en la Junta general ordinaria que se celebró el 25 de Mayo de 
1878, bajo la presidencia del delegado del Kxemo. 3 uorgoberna­
dor civil de la provincia. Bailándose representadas 8J.87tl accio­
nes, se declaró constituida legalmente la Junta, por hallarse reu­
nidas la mitad mas un voto de las accion-s emitidas, conforme á 
Ici prevenido en el art. 40 da los estatutos, siendo, por lo tanto, 
válidas sus resoluciones.

Discutidos émpiiameata los proyectos, fueron aprobados, y 
•Dtre ios acuerdos tomados por los señores accionistas, st halla el 
signiente:

Se aprueban los proyectos ds convenio coi\ losacrsedores 
de la Compañía, presentados por el Consejo administrativo, au­
torizándole para procurar judicial y extrajudicialmente su apro­
bación, y aun para lle.varlos á etseto en su caso y lugar, asi como 
tiimbien para aceptar ó realizar las modiflcacíones que sean con- 
venieutes en alguna ó algunas de sus conJísiones, sin necesidad 
de someterlas á la ratificación da la Junta general.

Esta aprobación es la exigida como tramita prévio, según el 
párrafo primero del art. 11 de la ley de 12 de Noviembre de 1869, 
que Uteralments copiado dice asi:

«La declaración ds suspensión de pagos trae consigo la para­
lización de los procedimientos ejecutivos y da apremio; obligad 
las Compañías á consignar en las cajas ds depósitos del gobierno 
ó bancos los sobrantes, después de cubrir sus gastos de adminis­
tración, explotación y construcción, y en todo caso á presentar al 
juez, á más tardar en el térmiuo decuatro meses, unaproposioion 
de «onvenio para al pago de los acreedores, aprobada previamen­
te en Junta ordinaria ó sxtraordinaria por los accionistae.»

En la Junta general eelebrada el dia 31 ds Mayo próximo pa­
sado, fué conflrmadala aprobación que se otorgó á los anteriores 
proyectos en la de 25 de Mayo de 1873, y ratificada la autoriza­
ción concedida al Consejo administrativo para proceder con arre­
glo á los acuerdos' tomados en dichas Juntas generales.

Madrid 2 de Junio de 1874.—Por aeuordo del Consejo admi­
nistrativo.—El director gerente, en somision, Antonio Cantero.

POSTES TELEGRÁFICOS.

Para sostener los hilos da las lineas telegráficas, seeonstra- 
yen actualmente eo Inglaterra postes de hierro, en lugar ds las 
simples pechas de madera que hasta aquí vienen empleándose en 
todos los países.

El modo de fabricar estos postes es ba-stante curioso para me­
recer que demos una idea de él. Su conscruecion reposa en loe 
miamos principiosque la de loe cañones de escopeta llamados de 
alambre ó de cinta. Un mandril ó molde sólido, invariable y ana 
hoja ó cinta de hierro enrollado á el en espiral constituyen la 
primera formación del posto; y esas cintas son reforzadas por fle­
jes verticales ceñidos en laa intersecciones.

Las cintas se enrollan sobre el mandril, cuyo diámetro es va­
riable, y que tiene si efecto unas canaladuras espaciadas eonvt- 
DÍentemente y que lo rodean de derecha á izquierda. Las tintas 
así Ajas, toman la forma del mandril sin experimentar torsión al 
enrollarse.

Después da haber flja.lo sólidamento Us extra mi lades de laa 
cintas, y deapueii de arrollada aua primera série, le sobrepone 
una segunda, cu sentido inverso, de manera que se cruce exte- 
riormeutn eon la primera, clavándolas ambas con pernos.

Seis cintas y seis piezas longítuJínales planas constituyen 
cada poste; y hecho esto, el mandril se saca y el poste se adapta 
sobre su basa. Para termioar, se coloca el capitel en que remata

Estos QueToe postes telagráScoa de hierro, pintados ó recu­
biertos de cobre por medio de la galvanoplástica, tienen 9‘50 me­
tros de altura total y 8‘2ü metros fuera del suelo.

Las ventajas que presentan son: de una du radon doble cuan­
do menos, que los postes de madera y una resistencia mucho ma­
yor, á pesar de ser mts ligeros Pueden fijarse sobre las rocas y 
el viento encuentra en ellos poca resistencia, puesto q ue son ca­
lados.

NUEVAS BERLINAS.

La Compañía de los ferro-carriles del Oeste de Francia acaba 
de poner en circolaeion unas nuevas berlinas cuya disposición es 
digna de elogio y de ser reproducida en otras iinsas y es otros paí­
ses. Bsa disposición las hace pre.starse á tantas comodidades que 
pudieran mny bien llamarse leriinas-hahitacioriet más bien que 
simples berlinas, nombra demasiado roatringido para tan nume- 
losas aplicaciones.

. Eo ellas está eo efecto el viajero como en su casa. Laa cuatro 
personas i  qne se destina están perfeetamente á sus anchas, y 
tienen la facilidad de extender las piernas, ó de descansar lospiée 
sobre traspontines que se bajan á voluntad hasta reducirse á ta­
buretes. Para comer, jugar á toa naipes, al ajedrez, etc., se pueden 
levantar cómodas y elegantes mesas de caoba.

Por la noche se iluminan estas berlinas con lámparas Cuya luz, 
lejos de estar parsimoniosamente medida, como la do los vagones 
ordinarios, permite leer sin dificultad.

Las cuatro plazas son bastante espaciosas para trasformarsc 
en catres sumamoate cómodos y que recuerdan las literas de loa 
buques de vapor.

Nada de cuanto puede contribuir á la comodidad se ba olvi­
dado, y las nuevas berlinas satisfacen las más delicadas exigen­
cias que pueden ocurrir á los viajeros.
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Si DO atrayasáramos en España un período tan triste, en que 
el vandaliamo de los carlistas nada respeta, y así destruyelas 
Tias como destroza el material con salvaje complacencia, reco­
mendaríamos á nuestras empresas la adopción de tan bello modelo 
de berlinas; mas, por ahora, sólo nos atrevamos á consignar este 
progreso, cumpliendo con nuestra Obligación, y paca que se in­
troduzca cuaudo rol vamos á encontrarnos en un periodo normal 
paca la explotación de los caminos de hierro.

CIERRE DE LAS PORTEZUELAS DE LOS VAGONES.

La Compañía de los ferro-carriles del Norte de Francia, acaba 
de experimeatar un nuevo sistema de cerrar las portezuelas da 
los carruajes, destinado á evitar los numerosos accidentes que 
•easiona el sistema basta hoy empleado.

Las cerraduras actuales son, como es sabido, muy peligrosas: 
acontece con frecueocia que las personas creyendo la portezuela 
perfectamente cerrada, se apoyan en ella y se precipitan á la vía. 
Los mismos empleados, que durante la marcha de loa trenes, lor 
recorren de un estremo á otro para revisar los billetes, no están 
al abrigo de asta clase de accidentes que para ellos pueden ser 
mortales.

El nuevo sistema de cerramiento es de una extremada senci­
llez y evitará para lo sucesiva todas esas eventualidades. Un 
muelle adaptado i  los gozoes empuja cantinuameate la portezue­
la. que permanece abierta mientras que el pestillo no ha entrado 
eompleUmenta en su cavidad; y de esta manera íoe viejeras es­
tán al abrigo de todo error creyendo que está cerrada sin estarlo.

En las lineas inglesas se usa un sistema de cerramiento toda­
vía más seguro dei que n >s ocupa. Antes de partir el tren, un 
empleado cierra las purt-zuelas co'i llave y es imposible descen­
der da los coches sin que Venga á abrirlas, no pu liéndose des 
ceo'ier del tren antes de que se pare cimpletnmeute. Quizás dis­
guste esto á ciertos v ajeros que tienen prisa por bajar; pero es i 
más seguro y lo menos costoso.

Un periádico fraoce's, la Liberté, pr-flrienlo el nuevo sistema 
empleado en el Norte de Francia, al de cerrar con llave que usan 
los ingleses, recuerda que a esta circuDetancia de estar loe vago- 
n-s cerrados, se debió U gran eatastrufe del ferro- carril de la ri 
vera derecha del Tamesie, en la qu-perecieron, entre o'.ras mu­
chas personas, el almirante Uuiuoiit-Durville y eu familia.

LOS PAMPAS EN LONDRES.

Hace algún tiempo que los periódicos extranjeros hablaron 
de una Compañía inglesa que estaba construyendo cuatro gran 
des vapores, á los cuales había de darse los nombres de los cua- 
tio pantos cardinales, construidos apropósito para trasportar bue­
yes á Inglaterra desde la América del Sur.

Uno de estes buques, el North, ha entrado hace unos dias en 
el puerto da Lóndres, donde su llegada parece debe inaugurar una 
era de baratura en la alimentación.

Ha traidó i  bordo alguoos centenares ds reses vacunas, que 
ha trasportado desde la república Argentina en ménosdaSá dias; 
y puede juzgarse fácilmente la excelente condición sanitaria en 
que han llegado los anímales, por el sólo hecho de que, deepues 
de algunos días de desoanso y de alimentos frescos, se han ven­
dido á los comerciantes de ganado á unos 1 bOO realas por cabeza.

Estos bueyes existen en cantidades inumerables en los terri­
torios bañados por el rio de la Plata; se cojeo por decenas de mi­
llares y se matan sólo para utilizar la piel y la grasa. Loa mejo 
res entre ellos, pueden adquirirse, trasportarse y quedar desembar­
cados en loa muelles de Lóndres á un precio que no excede de 33 
duros; de lo que resulta que este tráúco puede fácilmente un be­

neficio neto de 100 por 100 á los que emprendan en grande esca­
la el comercio de ganado entre la Ame'rica del Sur y Europa.

Y  los bueyes no son los únicos animales que deberían ser ob­
jeto de un comercio de esta clase: hay también centonarse de mi­
les de caballos, ascos y mulos que viven en estado salvaje en las 
pampas, sin limites de aquella parte de América.

Por esto se venden á 3 ó 4 pesos hermosos jumentos, cuendo 
no lo matan para desollarlos y vender la piel. Deepues del buen 
éxito del North, nada impide esperar que se intentará el oomtr- 
eio de ciballus y de muías, que promete no menores bsneScios 
que el del ganado vacuno.

Esta importación de 500 cabezas bovinas de las Pampas debe 
considerarse como un acontecimiento en la historia económica 
de ambos mundos, y hace creer que es la primera transacción ds 
un ramo de comercio importante coa la América del Sur.

España no debe desaprovechar los resaltados de tan afortuna­
do ensayos; Galicia, sobra todo qut tiene namerososrepresentan- 
tes en la Plata, por los muchos de sus hijos que anualmente emi­
gran á dicho país, podría traer con ventaja ese mismo ganado 
reponerla en sus prados y r'esportar una gran parte para Ingla­
terra, asi como ahora lo hace sólo con el ganado vacuno nacido 
en su suelo.'

Evto, principalmente, nos á movido á reprodusír la noticia.

LIBROS RECIBIDOS.

La Bicienia de nuestros abuelos, Conferencias it aldea, por 
D. rdodeato Fernandez y González.—Uo volómeo en 8.° mayor, da 
3d2 páginas,—Teróera edioeioo,—Madrid, 1874, imprenta de T-ilo 

Esta obra es bastante conocida del publico, por las edicioaes 
anteriores y por su primera ap iricio i en forma da sueltos en las 
columnas de la Por nuestra parte, y aunque incidental
mente, hemos publicado ya un compendioso juicio acerca de este 

bro, en cuyo autor no pus le ménn tía raconoeerse una lahorio- 
-Hida.1 incansable y uu gran desao d ■! bien; por más que sus opi­
niones en la mtter a que trata >liñeran bastante de las nui'stras.

Portngal coJitemporineo De Madrid á Oporto pasando por Lis • 
boa Diario de irn camintnie. escrito, co uo el libro anteiior, por 
D Modesto Fernandez y Gon7.al»z —Un volúmea en 8 ° mayor, la 
528 oáginas.—Madri i, 1874, imprenta de Telio.

Baca obra cerre.spon le perfectamente á su objeto, el de un iti­
nerario tan curioso com') instrueti vo, acompañado de algunas ob­
servaciones criticas tan breves como oportunas. L> rocamenda- 
mos .eficazmente á nuestros lectores.

Memoria sobre la necesidad de moditeai' el Circulo de marcar y 
las reglas que piras» colocacioneslableciá su autor el Bxemo. Se­
ñor D. Antonio Doral, por D- Casimiro de Bona, Inspector de in­
genieros de Marina, director de la Escuela especial del cuerpo. Un 
cuaderno configuras litografiadas.-Ferrol, 1874, imprenta y li- 
tograña de Taxonera.

El trabajo objeto de esta Memoria ha sido premiado «n la Ex­
posición universal ,le Viena, considerándolo como un verdadero 
progreso científico y de gran aplieacion práctica en la navega­
ción. Tenemos entendido que la Memoria en cuestión ha sido so­
metida á varias corporaciones y que es probable ¡a examine una 
comisión cientiflea especial.

Hace algunas meses, y con motivo de haber sido premiada 
en Viena esta Memoria,nuestra Gaceta publicó, con presencia 
de un ejemplar autografiado un juicio critico de ella b.istante 
detallado, debido al distinguido ingeniero francés M. J. ds 
Verdú.

Progeclo de los íramoias del Borle y Sur de Madrid, basado ta­
bre un nuevo sistema de coches, dirigido ai Exemo. ayuntamiento 
da esta capital, por D. Daniel O'Kyan y Acuña—Un cuaderno «n 
4.° moyor, con láminas.—Madrid,'1874, imprenta de 'lello.

Este trabajo contiene los antecedentes de los nuevos tramvias
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£ qae  S9 re&ere, uaa descripción sobra la  e tlcae ia  y  superioridad 
del nuevo e isten ri de coches in ven tado por e l Se. 0 ‘R y a a , la  re­
seña de liis lineas com pren  lid ae  en e l presupuesto, e l s is tem a de 
construcción y e l m ateria l, una anticipada respuesta á  ias obje - 
Clones que puedan hacerse, y  por ú ltim o , los presupuestos.

A  esta proyecto  se referia e l ob jeto  de la  reun ión  celebrada no 
b á  muchos d ías en  e l C ircula de la  un ión  m ercan til, de que d im os 
cuenta en nuestro núm ero anterior, y  aprovecham os esta ocasión 
para añadir á lo  expuesto al reseñar la  reunión, que e l coche p r i«  
v U e 'l 'td o  sistem a O 'B yan , no sólo es da gran  ap licac ión  para 
(ra m via s  urbanos y  rurales, s ino  tam b ién  para fe rro -ea rriles  de 
tercera clase qu e h oy  d ia  se reconocen com o  necesarios en  va rios  
países; y  m uy partícu U rm sn te  en España, los cuale's pu tden  os* 
tablecerse en las carreteras.

P o r  esta razón, el p r iv ile g io  obten ido por «1 in ven to r se e x -  
t i io d e  á  la  ap licación  de sus carruajes á los fe r io - ta r r ilts .

GROi^ICA.
D e ta lle s  d e  un in cen d io . L a  estación de Bacár, e  i la  linea 

férrea de Córdoba á B eim ez, ha sido to ta lm en te  devorada por un 
incendio, com o ya d ig ím os  en nuestro núm ero an terior. H é  aquí 

com o ha ocurrido e l caso: H allábase  en la  m ism a un negocian te 
probando la  calidad del a lcoh o l de una g ra n  vas ija  que acababa 
de recib ir, sum ergiendo ai efecto un papel en el liq u i .o que in fla ­
m aba á  la  acción da un fósforo

En una de estas pruebas cayó  una g o ta  encendida en la  vas i­
ja ,  cuyo con ten ido ardió repen tinam ente, siendo vanos los esfuer­
zos que su dueño hacia para ah ogar la  com bustión  con las m a­
nos que se abraso m ateria lm en te . En v is ta  de  la  inu tilidad  de sus 
esfuerzos e l azorado n egoc ian te  se sentó sobre le  boca de la  v a s i­
ja ,  no bien hecho lo  cu a l esta lló  la  m ism a con  estam p ido  trem en ­
do, lanzando a l espacio a l iusensato i  qu ien pert-nec ió  é in u n ­
dando de liqu ido  iuñam ado la  estación, que i  las pocas horas 
quedó reducida á cen izas E l dueño de la vas ija , ún ica v ic t im a  de 
esta catástrofe, fuá tra s la ta d o  á  Córdoba, en dou de se hulla eu e l 
g ra v ís im o  estado que es de suponer. Las  pérd idas ocasionadas en  
la  estación  CHlcúlanse de bastan te im portancia , pues com o de­
cim os más arriba, bu sido destru í la en to ta lid ad .

S o c ie d a d  g e n e r a l  d e  C r é d ito  m o v lU a r lo  esp añ o l.

Siíuacion ta Ji» de Mano de 1874.
ACTIVO.

Escudos.

X eeionee em itidas: 120,000 acciones. . .  .
Caja e fec tivo , cuenta con e l B anco, etc. . . 
E fectos en  cartera a  cobrar y  n egoc ia r . . .
Fon dos  públicos........................................................
Cuentas corrien tes ..................................................
P réstam os en ga ran tía  nperaciones á la  dob la
Inm u eb les ...................................................................
M ov ilía r io ....................................................................
V a t io s .................. : .................................................

9if>.;rj4‘46o
282.994*871

n.a iJ .561-898
2 .‘ 93.877‘8üü
4 ,7ó2-65Tü jl
2.529.330*054

28.8T3‘655
39.006*943

T ota l. 28.676.681*251

PASIVO.

Capital.........................................................................  22.800.000
Acreedores  d iversos.......................................................  88.128*586
E fectos á  p a g a r .............................................................. 108.065*658
O b ligac iones em itidas.  ............................ 140.000
Cuentas c o r r i e n t e s ..................................................  3.927.688*174
F on do  de reserva...........................................................  538.313-741
Ganancias y  pérd idas.........................................................1.024.485*09*2

T o ta l............................................. 28.676.681*251

S. E . ú O .— M adrid  31 de M arzo de 1874.— Un adm in istrador, 
J. S ierra .— E l je fe  de con tab ilidad, M . A rribas  — E l sacretario 
gen era l, Jorge  Polack .

FERRO-CARRILES

Ofl XABEAGONA A MARTORSLL T  BAÍCBLOXA. 

KiLÓMETitoa e n ' e x p w t  ación : 102.

Productos del ms de Julio de 1874.

R ea les  ve llo ii.

38.732 pasajeros..................................................................  203.296*62
M ercancías, equipajes, e tc ...............................................  199.626*19

T o ta l.....................................  462.922*81
Productos en igu a l m es de 1873 . . . . . . . .  935.630*50

D ism inución . . 472.707*69

Productos desde l . °  de Enero hasta 31 de Ju lio  de

1874.................................................................... 3.998.268*46
Id em  en igu al periodo de 1873............  6.492.013-12

D ism inución . 2.493.744*66

Barcelona 14 de A g o s to  da 1874.— S ecre ta rio , V íc to r  G ebhardt.

GUIA DB LOS ACCIONISTAS.

J U N T A S  G E N E R A L E S .

C o m p a ñ ía  d e l f e r r o - o a r r i l  d e  C ó rd o b a  A  S e v i l l a .— E l C o n ­
sejo de adm in istración  de esta C om p iñ ia  tien e e l h on or de pre­
ven ir á  l  is sm ores  accion istas que por e l presente qu edan  con - 
voca lo s á  una Junta genera l exc ra o rd ita r ia  para e l ju eves  ID de 
Octubre p róxim o a lu una de la  ta r le ,  en e l d om ic ilio  soc ia l. P a ­
seo de R eco letos , núm 9.

Esta Junta tii-ne por ob jeto  deli erar:

1.® S obre  un proyecto  de contrato celebrado con la  Com pañía 
de S e v il la  á  Jerez y  ü id iz ,  re la t ivo  á la adqu isic ión  d e  esta linea.

*2.® Acerca  de una proposición del Consejo para d ec id ir  si la 
Com pañía se h a  de re g ir  en  adelan te por la  le y  de  19 de Octubre 
de  1869.

3.® Sobre d iversas m od iflcaciones á  los estatu tos, y  en p a rt i­
cu lar las que b agan  necesarias las dos proposiciones anteriores, 

Cenfurm e á lo  d ispuesto en los estatu tos, la  Junta g en era l se 
compoDo de todos loa accion ietas que posean a l roónos %  accio­
nes, y  que depositen sus títu los  20 d ias antes de  la  Junta, sea en 

M adrid  en la Cajú gen era l d e l C réd ito  M ov ilía r io  español, ó en 
París  en  la  C a ja  de esta m ism a Sociedad.

T odo  accion ista que ten ga  derecho de asistir á la  Junta g en e ­
ra l no puede hac-erse representar en e lla  sino por o tro  accion ista 
que ten ga  igu a l derecho.

N iu gu a  accion ista puedo tener n i d e lega r por ai m ás de 10 v o ­
tos , sea cualqu iera e l núm ero de acciones que posea.

En consecuencia, e l depósito de acciones necesarias para tener 
derecho de asistir a esta Junta deberá efectuarse an tes del 24 de 
Setiem bre próxim o:

En M adrid , en La Sociedad gen era l de  C réd ito  M ov ilía r io  es­
pañol, Paseo  de Recoletos, 9.

En París , en la Sociedad gen era l de C réd ito  M ov ilía r io  espa­
ñ o l, bou levard  H aassm ann , 25, esquina á la  ca lle  H s le v y .

M adrid  12 de A g o s to  de 1874.— P o r  acuerdo del Consejo, e l 
secretario, P. de V argas .

Ayuntamiento de Madrid
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S o c ie d a d  g e n e r a l  d e  C ré d ito  m o v l l ia r io  e sp a fto l.— Se con vo ­
ca á los señores accion istas de esta Sociedad para Junta gen era l 
extraord inaria , ae con form idad  con e l art. 45 de io s  estatu tos de 

la  m ism a, para e l d ia  16 de O ctubre prdxiino, á las tres de la  ta r ­
de, en su d om ic ilio  en M adrid , coa  ob je to  de deliberar:

1. ® Sobra reducción del cap ita l socia l por iisdin « 'e  la  a m o r t i­
zación  y  anu lación  de c ierto  núm ero de , ,;v . 1 lo la S ociedad .

2 . “  Sobre la trasform acion  de la Soeis 'd .il p a ia  reg irse  por la 
le y  de 39 de O ctubre de 186J, de con form idad  coa la resolución 

adoptada por la  Jau ta  de 4 de A b r i l  de 1870.
3. “  S obre  varias m odiflcaciones en los esta tu tos , y  esp ec ia l-  

m en tesobre  las que resu ltan de las dos proposiciones que an te­

ceden.
Con arreg lo  á lo s  estatu tos la Junta ae com pondrá de 250 a e - 

cioniatas que reúnan tn ayorn úm ero  de acciones, con ta l que no 

bajen de 50 L os  que aspiren a form ar parte de  e lla  depositaran  
en la Caja de la  Sociedad, en M adrid  ó en París, las acciones que 
les  dan derecbo para e llo  30 d ias antes del fijado  para la  reun ión  
d e  la  Junta genera l.

E l núm ero de 50 acciones da derecho á un voto.
E l derecho de asistencia á  la  Junta gen era l no puede d e le ga r­

se sino en o tro  accion ista que ten ga  derecho propio  de  asistir.
N ad ie  puede tener por s í n i d e lega r más de 10 vo tos , sea cual 

fuese e l núm ero de accionee que posea.
E l depósito de acciones necesarias pata d a r derecho de asis­

tencia  á esta Junta deberá efectuarse:
En M adrid, d om ic ilio  de la  S ociedao, paseo de R eco letos , nú­

m ero  9, Q en  P arís  o fic inas de la  Sociedad general de Cridito movi- 
liario español, bou rlevart H aussm ann, cúm . 25, esqu ina á  is  ca ­

l l e  H a lé v y .
M adrid  U  de A gos to  de 1874.— P or acuerdo d e l Consejo , e l se­

cretario  gen era l, Jorge  P o la k .

TITULOS Y  DIVIDENDOS.
C o m p a ft ia  d e  lo s  f e r r o - c a r r i l e s  d e  S e v i l la  A  C A d iz .— Loa 

tenedores de  ob ligac iones nuevas de esta Com pañía pueden pre­
sen tar para su cobro en la caja de la m ism a todos los d ias no fe ­
riados, de una á  cuatro de la  ta rde, e l cupoii núm . 7 correspon ­

d ien te  á d ichas ob ligac iones.
M adaid 4 de A g o s to  de 1874.— Loa adm in istradores d elegados, 

L u is  G u ilhou .— Ceferlno A v e c illa .

FÁBRICA_^ VENTA.
P or acuerdo con ven c ion a l de los interesados, se vende, a l con 

tado  ó á  plazos, una fab rica  de g ran cin a  .uoica de su clase en Es­
paña y que ú ltim aineu te  han llevado  en ren ta  los tírea. G haneel 
£ ]jo  y  com pañía) con sus accesorios, m aqu inarias, alm acenes, 
hab itaciones y  ed ificios que la  pertenecen.

Es lib re  de toda  carga , y  se responde de e v icc ion  con  arreg lo  
á  derecho. , ,

E stá s ituada en la  m argen  izqu ierda del n o  P isu e rg a .a  la

f iarte Sudoeste, un k ilóu ietro  de d istancia  de  la ciudad de V a -  
ladolid .

Pertenece á la  señora v iuda y herederos de D . M arce lin o  de
G oicoecbea (padre) da d ich a  ciudad.

E l p liego  de coad ic iooes  estará de m anifiesto  en la  casa de d i­
cha señora v iuda, p lazuela  del T ea tro  v ie jo , núm. 15 principa l.

FONDA DE LA ESTACION DE LERIDA
C ontinúa á  cargo  de su dueño, D . A n g e l A g o ir r e ,  que durante 

seis años ha ten ido  tam b ién  la  de A lsasua; y  en  e lla  encuentran 
lo s  v ia jeros  e l esm erado serv ic ie  que tan  m erecida reputación  ha 

d a d j a l estab lecim iento .

T A  S O L E D A D , P O R  Z IM M E E M A N N . T R A D U C ID A  D E  L A  U L  
L t im a  ed ic ión  por D . Pedro  Espina y  M artínez, M ódico de n ú m e­

ro  del H osp ita l gen era l de M adrid. S e  vende en 1« lib rer ía  nacio­

nal y  (x tra n je ra  de D . Cárlos B a illy -B a ille re r  plaza de Topete, 
núm. lo , y en las [.rinciales d e  la  N acioJ . P rec io , 3 pesetas 5{j 

céntim os (14 rs.) en M adrid y  4 pesetas e o  provinc ias , franco de 

port^. '

6BAN FÁBRICA DE JABONES SUPERIORES.

BUENA FÉADELANTOS

BN LA

F A B E IC A C IC N

ab£:>

\r«\

(OJ
,BM EL

C LM E R C IQ ,

Se vende a l precio de 40 rvn . arroba, en  la fábrica , ca lle  del 

G obernador, núm . 20
MADRID.

A l  com ercio se le  hacen  ven ta jas en e l p recio , con form ó á  la 

im portanc ia  del pedido.
N o t a ; L o  h ay de p in ta  verdadera y  b lanco.

M

GRAN FOTOGRAFÍA DE E. JDLIÁ.
Madrid, calle d*l Príncipe, « ,  contienoelieatro.

C A S A  E N -P A R IS

60 faubourg Sant-Denls, con fábrica especial de aparatos 
y  útiles para fotógrafos.

JHet y ocho añot de  ser siem pre e l p rim ero en presentar toda 
novedad ú til: Once p rcj»»».* obten idos con sus obras, y  las dos e x ­
posiciones que de e lla s  tien e ab iertas a l público en su propio  loca lj 

son la  ga ran tía  de este artista.

Único en retratos de niños.
L o s  in im itab les  que presenta d e  tam añ  natural, loa  hace da la 

persona, ó da o tro  re tra to  de  cualqu ier c h e e  y  tam año; en fo to ­

gra fía  ó a l óleo.
Quien conserve c liché en  esta casa, tí se retra te en adelante, 

podrá obtener con  uno solo, todos los tam años y  las seis distintas 

c lases de re trq tos  que se usan.
A  los fotógra fos  se les hará de un  c lich é  deteriorado, otros 

nuevos perfectos y  en varios  tamaños.
Representando las m ejores fábricas deEuropa, vende m arcos y 

todo ob jeto  de gu sto  para colocar retratos, y  cuantos útiles s<m 

necesarios a l lo tógra fo .
R etra tos  de hom brea notab les en todas las clases de la  so­

ciedad.
N o t a , H a  hecho una m od ifioac ioa  «n  los precips da v a r ie i 

traba jos .

Ayuntamiento de Madrid
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MECHAS DE SEGURIDAD
P A R A  BARRENOS.

DS CALIDAD SUPERIOR RECONOCIDA, FABRICADAS 

^PÜE LUS SRES. BICKfORD, DAVEY. GÜANU Y C ,

EN BILBAO' (ABÁNBO)
Unicos inventores de las medias de seguridad.—«831. 

CATORCE VECES PREMIADOS 

T DLILMAMENTE CON EL PRIMERO DE SU CLASE EN LA EXfOiutRN

A R A G O N E S A .
DIPLOMA DE HONOR, s iq  entrar en  concurso, en ia Espiosicioa 

Franco-Española de Bayona en lad4.
Marca de febrica: UN HILO AZUL en el centro de la mecLa

FABRICA DE HIERRO,

HERBERU DE NUESTRA SEÑORA DEL REMEDIO
P R O P IE T A R IO S , y .  Y  C .  G iR O N A . 

B A R C E L O N A .

GACETA DE LOS CAMINOS DE HIERRO.
ANO XIX.

Para toda la América latina puede hacerse la sascricion diri­
giéndose al administrador de la Gacsta Intbrnacional, (12 rus 
de Livourne, en Bruselas) remitiendo el importe anticipado en li­
branzas, como para dicho periódico, sobre cualquiera capital de 
Europa.

VAPORES DE MEDITERRANEO Y  CETTE.

Ponemos en conocimiento de las personas que necesiten tras­
ladarse á Francia, que en el despacho central de ferro-carriles de 
Madrid á Zara-oza y Alicante, situado calle Alcalá, núm. 2, se 
halla de manifiesto un cuadro de Los servicios de vapores que 
existen entre nuestros puertos del Mediterráneo y Cette ó Marse­
lla, con indicación de los días de salida, precios dei pasaje, du­
ración de la travesía y noticias interesantes acerca de las como 
didades con que se efectúan loa viajes.

NU BES Y  FLO RES.
VERSOS DB

D. Fernando Hartioez Pedrosa 
.jn un juicio crítico de Camfoamor, apuntes biográficos del au- 
1 por Diajw y el retrato del mismo autor dibajado at agua 

uerte por el célebre y malogrado pintor Rotules.
Cuatro pesetas con retrato y tres sin él.

Véndese en Us principales librerías. Los pedidos á la de San 
Martin, Puerta del Sol.

TRATADO PRACTICO DE CAMINOS, A 8 reales 
NOMENCLATOR DE PERRO -CARRILES Y  CARRETE- 

ras, a 8 rea'es.

FIRMES EN SUSTITUCION DE LOS EMPEDRADOS A  5 
reales.
Estas obras se hallando venta en las librerías de D. Justo Se­

rano, Pasaje de Matheu; D. Leocadio López, Cármen 13- J> Leot. 
P. Villaverde, Carretas 4; D, C. BaiiU-BailDere; D. Miĉ ueJ Ola 
mendi; Sra. Viuda é hijo de Cuesta, Carretas 9; Escribano Prin­
cipe 25, y en la redacción y administración de la Gaceta db los 
Caminos db tsar

INDICADOR DE LOS GAMLNOS DE HIERRO
DB

ESPAÑA PO RTUG AL Y  MEDIODIA DE FRANCIA.

PR E C IO  2 R E A LE S .
COBTAíflLLA DE IOS A n QELBS, 3: T  EN LA  ADMIN18TBA010N 

BE EBTB BRIÓBfCO, C bBTANTBS, 16, PBAÍ,,

Rails para tramvias, íerraj lenes y  minas, fabri­

cación de eclisas, escarpias, placas de junta, t millos 
y  redoblones para ferro-carriles.

\igas ó b’ erros de doble T  para casas y  edificios, 
de T  sencillos, escuadras, bastidores, etc.

Especialidad en flejes ó aros para piparía y  cubos. 
Se fabrica toda clase hierros.

Para pedidos dirigirse en esta, Fuencarral núme­
ro H 7, y  en Barcelona calle Ancha, niim. 2.

LA MODA ELEGANTE ILUSTRADA.
PEBIÓDICO

EXCLUSIVO PARA SEÑORAS Y  SEÑORITAS.

Las modas más redentes representadas por los figurines ilu­
minados mejores que se eoDocen, las explicaciones más detalla­
das que se pueden desear, la moralizadora lectura de sus novelas 
y artículos, hacen que esta publicación no tenga aun rival ni en 
el extraicero.

CADA AÑO RE PAR TE

2.0D á 2.0OO dibujos de bordados, labores y adornos de cuan­
tas cluseslnventa el buen gusto.—24 grandes patrones para cor­
tes de vestidos, tamaño natural.—Varias tapicerías en colores, 
uunto Berlín.—Algunas piezas de música.—100 figurines en ne 
gro y 48 ó más sobre acero, üuminadoa.-1.200 ó más columnas de 
lectura, tamaño gran fólio, impresas sobre papel vitela, que con­
tienen cuantas explicaciones puedan desearse sobre las labores y
adornos, y sobre 60 tomos de novelas preciosas, instructivas y 
morales.

CASA F.STÁBLEC1DA EN 1844.

SRES. W H IL T E Y  P A R T N E R S , L IM ITE D ,
DB L b E C T S Is a L A T E B E A .

IngenUros de ianiJadéhyiliáolicos, conatrqBtore# de máqulnea y  fundidora 
Premiados en las Eipo-slclones de Nueva-York, Leeds 

Sheffield, Lóndres 1862, París 1887, Havre, Lyon 1872 
Moscov 1872 y  Viena 1873.

Representados exclusivamente en Elspaña por 
RICARDO DE BERGUE Y  C*. Ingeniaros mecánicos, 

calle de Milans, núm. 3, BARCELONA.

Reguladores privilegiados de Ailey, para máquinas de vapor, 
más de 4.000 en uso en Europa y América.

Economía y perfecta regularizaeion.
Válvulas de paso, privilegiadas de Peet, do bronce y hierro 

fundido. Tubos, máquinas..
Aparatos y artefactos para toda clase de industrias.
Utiles y herramientas para contratistas, etc. Confección de pla­

nea y presupuestos, etc.
Representaotos de las mejores fábricas de Inglaterra, Francia, 

Bélgica y l^tados-Unidoa.
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VAPORES-CORREÜS DE A. LOPEZ Y
L IN E A  TRASATLÁNTICA.

P A R A  PUERTO-RICO Y  L A  HABANA.
Salidas de Cádiz............................. el 30 de cada mes.
Salidas de Santander.....................  el 15 de id.
Salidas de Coruña.................; ; ¿ el 16 de id. (escala).

LINEA DEL LITORAL EN COMBINACION CON LAS SALIDAS TRASATLANTICAS.
Salidas de Barcelona el 29 para Valencia, Alicante, Cádiz,

Coruña y  Santander; y  de Santander el 16 para Coruña,
Cádiz y  Barcelona.

AGENTES.— CÁDIZ, A. López y  C.*; Barcelona, D. Ripol y  C-‘ ; Santander, Perez y  G-^rcía; Coruja, 
E. Da Guarda; Valencia, Dart y  C.*; Alicante, Faes hermanos y  C*-; Madrid, Julián Moreno,

Alcalá, 28

C U A D R O  C O M P A R A T IV O  D E  L O S  IN G R E S O S  D E  L O S  C A M IN O S  D E  f f l E R R O .

1874. 1873. Diferencia sobre 1873.

PE RIO D O ' T O T A L  G E N E R A L T O T A L  G E N E R A L

de V IA JE R O S .
Mercan *

de
productni.

de
productoe. BRU TO S. E llo inétricos.

e z p lo ta e io o . ■ — ciaa. En En Bn S q
N dmero. P ro in e to Brntos. K llom lz. B ratoa. R llom U . tnas. menos. más, manos.

Uadr. i  A lie . ▼ Toledo i
iUadriJ i  C a rU jfe u . ,.  i 
'A lbacete t  C a rtas .. .  >23 a l se Julio....... 28.039 k » 10d.5Sl 490*58 430,131 301*21 210.4» » 62‘ BI” , »

.Alcázar á  C iud -R e a l ( 
iMaezasarez áCórdob. 1 
Norte de E s p ^ s ........... Id al 'IS A gosto ... * » k 838.0^

k
818*11 801.514 S33‘ 52 26.411 k

I 'u e le  á  BUbao............
•Valearla á Almausa j

>
■

TarragoQ» ...............
Sevilla  á Cádi2............
Córdoba á S e v illa .........

SO a l Sd A go s to ... 
|t0 al '41 A go s to ...- 5.631 8i.8ó3 161.181

84 950 
249.611

634*23
99.061

38.196
»

8l9*.l
»

k
k

1.24S
k

k
k

1*44% 
» 1

IZan/oaa i  BarceVena. 23 a l 2» Julio....... 23.518 » k TOO 141 58.100 735.969 61.966 » 23.825 k 3.C66,
¡Barceloaa á Pamploca. k » 1

á F rancia .. . i
— á Tarragona. > •

k » > >
— á S a rria '. . . . k

Lirida  á  Reos >  T a m g  
A la r  á  Saalandar......... 19 a l Sj  A gosto.... k » k 1U1.34S 78*21 198.151 993*82 » 29.4C6 > m i ” #

iLangreo á O l ía n , . . . . . . í  1
IPaieneia i  León......... > ,  1
Córdoba Mála^>i......... k » » *

¡M 'd ln aá  Zamora 7  'VI- >
1 »

\ g o á O rd o z e ..............
Ciudatl-Raal á  Radaiot l9 a l2 6 A go «to  .. k »

*
» 219.014 » 255.U9 » 96.1»

■ :
jlItrAr* i  M«w>n > k » » * * *

------ 1 1

Ayuntamiento de Madrid



OBLIGAaONES BE U S  COMPAÑÍAS DE FERRO-GARRIJiiS ■ ESPAÑOLES.
FECHA 

de IM

EHTRSaTlToe,

1886-58.
1860....
1859.. ..

1859.. ..
1858.. ..

1862.

1871-13̂

KUfisimo

da

c a p it a l

reembolsa-
INTERES

EPOCA, 

de los

DÜRAGS02I

de la

NOUBRF.S

OBIflOÁClONSSs - ble. ?uo. TSNOlfeClBKTOB.' áUORTIZACION. L4 9 SOOIBDADBS.

181.889
620.000

i.'ooo
1.900

51 3.
51

Enero.—Julio. 
4K-Í1  ̂ r»/*»nh

96 afioe. M&drid á Zaragoza y  Alie 
fjo fte ...........................9-a.6'B

I11.0H
44.964

8.<HX)
1.900
1.900

51 Abril.—Ootub. 
Enero.—Julio.
17n0W. — 1n Mrt

desda 1864 9d

* 9© ^

7aragora á Barcelona... 
Zara^zB i  Pamplona..,
rdfílnna 4 vaiacra

230.000 •• 61 desde 1881 41 — Córdoba á Sevilla.........

'é.TO)
W.ISO

i.'ooo

á.'ooo

lió

lül

Octnb.—Abril. 

Enero.—Julio.

desde 1381 9 — 

desde 1366 41 —

Ciudad-Real á Badajoz.. 
barco lona á Francia.... 
Tar^. íiMartarell y Barc 
Noroeste........**.............1 . ,  , \ ái>Ma tt

* * i.'ooo
1.900 8

• •
Barcelona á Oerona......
Aimassa a V. y Tarra^.
TtiHala ó R íl^n

n.ooo Ü900 66 50 Febrero............ desde 18lV 50 —
ViUalha á Bravia........
Gre/t C «^ ra ¡~ P tn in m i< í9 '

DLTI5á08 CAMBIOS

Paru 29 de Agosto. 219 > 
2in W 
3'.0 
190 
51 EC 

S28 5C 
10 . 
« • .  
48 se 
«5 í5

Braselaa 31 A f̂osto. 93 
Paria i>9 de Agosto . t3 
Barcelona.... 91

Barcelona.....

Bilbao 1.* aérie 
• Madrid...............

¡mpri*ía i t  1a  Ga^s t a  los Caminos BS Hibrbo, 5 , 8.'

Ayuntamiento de Madrid




